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Escola é 

é o lugar onde se faz amigos. 

 

Não se trata só de prédios, salas, quadros, 

Programas, hor§rios, conceitosé 

Escola é sobretudo gente, 

Gente que trabalha, que estuda 

Que se alegra, se conhece, se estima. 

 

O Diretor é gente, 

O coordenador é gente, 

O professor é gente, 

O aluno é gente, 

Cada funcionário é gente. 

 

E a escola será cada vez melhor 

Na medida em que cada um se comporte 

Como colega, amigo, irmão. 

Nada de ñilha cercada de gente por todos os ladosò. 

Nada de conviver com as pessoas e depois, 

Descobrir que não tem amizade a ninguém. 

Nada de ser como tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 

 

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, 

É também criar laços de amizade. É criar ambiente de camaradagem. 

£ conviver. £ se ñamarrar nelaò! 

 

Ora ® l·gicoé 

Numa escola assim vai ser fácil! Estudar, trabalhar, crescer, 

 

Fazer amigos, educar-se, ser feliz! 

É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo. 

 
(Paulo Freire) 
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INTRODUÇÃO  
 

ñPara poder dar resposta ao conjunto das suas miss»es, a educa­«o deve 

organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de 

toda a vida, serão de algum modo para cada indivíduo os pilares do 

conhecimento: aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da 

compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; 

aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em 

todas as atividades humanas; finalmente, aprender a ser, via essencial que 

integra as três precedentes. É claro que estas quatro vias do saber constituem 

apenas uma, dado que existem entre elas múltiplos pontos de contacto, de 

relacionamento e de permuta.ò 

Jacques Delors, Educação Um Tesouro a Descobrir 

(Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para 

o Século XXI) 

 

 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Fragoso caracteriza-

se como um documento de planificação estratégica para o quadriénio 

2017/2021, tendo como finalidade apresentar e explicitar as linhas orientadoras 

da atividade educativa do Agrupamento. 

Este documento deve permitir que todos os agentes educativos tenham 

uma visão estratégica do Agrupamento, no sentido de valorizar uma cultura de 

intervenção e participação de todos os parceiros da comunidade envolvente, 

tendo em conta as opções curriculares e organizativas que lhe servirão de 

suporte.  

É objetivo deste Agrupamento de Escolas, e de acordo com a lei de bases 

do sistema educativo, promover o desenvolvimento global e harmonioso das 

crianças e jovens, estimulando a formação de cidadãos livres, responsáveis, 

autónomos e solidários, que valorizem a dimensão humana do trabalho e, 

simultaneamente, promover o desenvolvimento do espírito democrático e 

pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre 
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troca de opiniões, de modo a formar cidadãos capazes de julgarem com 

espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se 

empenharem na sua melhoria progressiva.  

Este Projeto Educativo tem a pretensão de, conjuntamente com o 

Regulamento Interno, Plano Curricular de Grupo / Plano de Trabalho de Turma 

e o Plano Anual de Atividades, que lhe estão inerentes, servir como elo 

aglutinador de toda a estrutura, que abrange os seus seis estabelecimentos de 

ensino e cerca de 586 alunos que os frequentam. A construção deste projeto 

teve como base, também, os últimos Relatórios da Comissão de Avaliação 

Interna e da Avaliação Externa, os dados recolhidos no Projeto Educativo 

anterior, o Projeto de Intervenção do Diretor e a Carta de Missão, assim como 

o conhecimento que temos da nossa realidade. E, como projeto que é não está 

concluído, encontrando-se, assim, em construção e avaliação permanentes. O 

seu sucesso depende do envolvimento de toda a Comunidade Educativa, que 

dele se deve apropriar, para que seja possível a sua operacionalização. 

Carta de Missão 
 

1. Missão do Agrupamento: 
 

Criar um clima de rigor e de excelência que permita a todos os alunos 

alcançarem elevados níveis de desempenho e adquirirem conhecimentos, 

capacidades e valores de que necessitam para garantir o seu sucesso e para 

se tornarem membros ativos de uma sociedade democrática. 

 
1.1. Visão do Agrupamento: 
 

Construir uma escola de elevados níveis de desempenho académico, 

valorizando cada pessoa, a dedicação e as competências do nosso pessoal 

docente e não docente, a equidade, a inovação, a responsabilização e um 

ambiente de aprendizagem que seja seguro, positivo e de respeito, que 

promova parcerias com a família e a comunidade e que a transforme numa 

escola de referência. 

 
1.2. Lema: Escola Dedicada à Excelência 
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1.3. Missão do Diretor: 
  

O Diretor do Agrupamento de Escolas de Fragoso assume, por missão, 

o desenvolvimento de uma cultura de eficiência e eficácia aos níveis 

organizacional, administrativo e pedagógico no Agrupamento. Esta cultura foi já 

iniciada e testada, quer pelos vários momentos de avaliação dos sistemas de 

controlo interno e externo, onde se reflete uma melhoria significativa a nível 

organizacional e administrativo, quer a nível pedagógico, onde se tem 

verificado um eficaz combate ao abandono e insucesso escolares. 

Pretendo, neste mandato, consolidar e aprofundar as práticas 

enunciadas e favorecer mecanismos de autoavaliação que, pela sua natureza, 

devem promover uma cultura de rigor que necessariamente se vai refletir de 

forma positiva em todas as estruturas do Agrupamento.  

Assumo, ainda, o desenvolvimento de uma estratégia de gestão assente 

no profissionalismo e trabalho em equipa que reforce a dimensão humana e 

que promova a cultura e identidade profissional, conducente a um bom clima 

relacional no Agrupamento; no fortalecimento da autonomia responsável da 

estrutura escolar; na formação, envolvimento e desempenho individual de cada 

recurso humano; na cultura de participação de alunos, pais e encarregados 

de educação; no processo educativo e na promoção de uma rede de 

parcerias institucionais através de protocolos, com vista à melhoria dos 

resultados escolares e educativos dos alunos e da imagem institucional e 

social da unidade de gestão. 

 
Compromissos Conteúdo Evidências Calendari

zação 

1º 

(Projeto 

Educativo) 

- Rever e melhorar o presente projeto 

educativo, tendo como objetivos centrais a 

melhoria dos resultados escolares, o pleno 

sucesso e a redução do abandono escolar, 

orientando o Agrupamento para o seu 

pleno cumprimento; 

- Promover, através de um trabalho 

conjunto, a articulação entre ciclos; 

- Adequar os Planos de Trabalho das 

Turmas às características e 

¶ Plano de 

melhoria. 

¶ Plano de Ação 

Estratégica. 

¶ Atas de 

reuniões de 

departamento 

e das 

reuniões do 

conselho de 

2017/ 

2021 
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especificidades de cada turma, tendo em 

vista as metas de aprendizagem 

estabelecida; 

- Manter a oferta de SEM, SEP e SEI de 

forma a consolidar e melhorar os 

resultados escolares dos alunos; 

- Reforçar a interligação entre os Clubes / 

Projetos e as áreas disciplinares 

correspondentes; 

- Promover a oferta de Clubes como uma 

medida de enriquecimento das atividades 

letivas e como medida de prevenção e 

combate ao abandono e insucesso 

escolar; 

- Promover a coadjuvância entre 

docentes; 

- Incentivar práticas de trabalho 

colaborativo. 

turma. 

¶ Plano de ação 

estratégica. 

¶ Relatório da 

equipa do 

PAAA. 

¶ Contrato de 

Autonomia. 

¶ Plano de Ação 

Estratégico. 

2º  

(Plano Anual de 

Atividades) 

- Garantir o cumprimento do PAAA, como 

documento orientador das atividades 

escolares, em articulação com o Projeto 

Educativo e Regulamento Interno, 

documentos que definem a orientação 

concetual pela qual se vai orientar a 

atuação pedagógica do Agrupamento, tanto 

na sua componente curricular, como nas 

atividades de complemento e 

enriquecimento curricular ou 

extracurricular;  

- Continuar a desenvolver metodologias 

de acompanhamento, validação e 

avaliação.  

¶ Relatório da 

equipa de 

avaliação do 

PAAA e da 

Equipa de 

Avaliação 

Interna. 2017/ 

2021 

3º  

(Plano Anual de 

Formação) 

- Consolidar a elaboração e 

acompanhamento do Plano de Formação 

dos docentes e não docentes do 

Agrupamento; 

- Garantir a concretização do Plano Anual 

de Formação para o pessoal  

docente e não docente; 

- Reforçar a parceria com o Centro de 

 

¶ Relatório da 

equipa de 

Formação. 2017/ 

2021 
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Formação e outras entidades formadoras 

com vista à diversificação de ofertas 

formativas para o pessoal docente e não 

docente; 

- Promover formação para pais e 

encarregados de educação, a fim de 

envolver as famílias no processo de 

formação dos seus educandos. 

4º 

(Gestão de 

Recursos 

Humanos) 

- Gerir os recursos humanos, seguindo, 

sempre, as orientações superiores, de 

forma a promover o sucesso escolar e 

educativo dos alunos;  

 -Estimular uma autonomia responsável 

dos órgãos de gestão intermédia, assim 

como uma boa articulação entre si e a 

Direção; 

- Atualizar e melhorar os documentos 

operativos do funcionamento e da gestão 

pedagógica do Agrupamento (critérios de 

distribuição de serviço letivo, de elaboração 

de horários, de constituição de turmas). 

- Distribuir e orientar os recursos 

humanos do Agrupamento para a 

promoção do sucesso escolar e educativo 

dos alunos, potenciando a autonomia 

responsável e a articulação entre a 

Gestão e todas as estruturas educativas, 

a participação dos Pais e Encarregados 

de Educação e a colaboração das demais 

instituições parceiras no âmbito do Plano 

Anual de Atividades. 

¶ Mapas de 

distribuição de 

serviço. 

2017/ 

2021 

5º 

(Administração 

Financeira) 

- Articular com o Conselho Geral um plano 

estratégico comum para as necessidades 

reais do Agrupamento; 

- Garantir mecanismos de controlo 

financeiro que permitam, a cada momento 

e de forma sustentada, analisar 

investimentos e estabelecer prioridades, no 

âmbito de uma gestão racional de recursos; 

- Inventariar as necessidades dos jardins-

¶ Reuniões do 

CG;  

¶ Reuniões de 

Conselho 

Administrativo  

¶ Conta 

Gerência e 

respetivos 

relatórios. 

2017/ 

2021 
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de-infância e escolas do 1º ciclo em 

parceria com o Município.  

 

6º  

(Gestão dos 

recursos 

materiais) 

- Promover uma cultura de preservação 

dos recursos materiais, nomeadamente 

os tecnológicos e os audiovisuais; 

- Promover a sua utilização para fins 

pedagógicos e educativos, bem como 

para a melhoria da informação interna e 

externa do Agrupamento; 

- Intensificar a divulgação/circulação de 

informação, especificamente através da 

disponibilização no email do 

Agrupamento das ações desenvolvidas 

pelos órgãos de gestão do Agrupamento; 

- Aumentar a disponibilização na página 

web do Agrupamento de informações 

relevantes para os docentes, não 

docentes, encarregados de educação, 

alunos e restante comunidade sobre as 

atividades desenvolvidas e a desenvolver 

no Agrupamento em termos 

organizacionais e no âmbito do Plano 

Anual de Atividades.  

V Grau de 

utilização dos 

equipamentos 

tecnológicos. 

2017/ 

2021 

7º 

(Autoavaliação) 

- Manter e reforçar as práticas de 

autoavaliação existentes no 

Agrupamento; 

- Desenvolver as práticas de 

autoavaliação que garantam dados 

objetivos e mensuráveis do cumprimento 

do Projeto Educativo e do Regulamento 

Interno, do grau de execução do Plano 

Anual de Atividades e do Plano Anual de 

Formação, dos resultados escolares e do 

funcionamento dos serviços do 

Agrupamento, com vista à discussão das 

melhorias a Implementar. 

Relatórios: 

V Equipa de 

Autoavaliação 

V PAAA 

V Formação 

V Resultados 

Académicos 

2017/ 

2021 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

2.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

O Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso situa-se no extremo 

noroeste do concelho de Barcelos, distrito de Braga, inserindo-se na 

região Norte (NUT II), mais precisamente na sub-região do Cávado (NUT 

III ï Figura 1). O Agrupamento dista entre quinze a vinte e cinco quilómetros 

de vários núcleos urbanos (Barcelos, Esposende, Viana do Castelo e Ponte de 

Lima ï Figura 2). A área de influência abrange as freguesias de Aldreu, 

Balugães, Durrães, Fragoso, Palme e Tregosa, todas confrontantes entre si, à 

exceção da segunda (Figura 3).  

 

  

Figura 1 Figura 2 Figura 3 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA E CULTURAL 

 A população residente nesta área é predominantemente rural, embora 

existam algumas indústrias, sendo a maior parte pequenas empresas de 

caráter familiar do setor têxtil e da construção civil. 

Não obstante os solos sejam férteis, a agricultura praticada é de 

subsistência, sendo trabalhada principalmente pelos mais idosos e mulheres 

ou, em alguns casos, nos tempos livres, após o exercício de outra atividade 

profissional. Há, no entanto, algumas explorações pecuárias de razoável 

dimensão. 
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A população, na sua maioria, tem a escolaridade obrigatória, observando-

se uma crescente frequência do ensino superior e do ensino profissional, que 

se reflete na melhoria dos níveis de escolaridade da população. 

Relativamente às infraestruturas de saneamento básico, verifica-se, ainda, 

uma baixa cobertura da rede. No que toca ao abastecimento público de água, a 

rede abrange a área de influência do Agrupamento. 

Na área geográfica deste agrupamento, persistem ainda alguns polos de 

famílias muito carenciadas, onde o alcoolismo aparece quase sempre 

associado. São, também, muito comuns os agregados familiares com apoios 

sociais. 

A população é servida por duas extensões do Centro de Saúde de 

Barcelos (Fragoso e Durrães), onde se presta assistência médica e os 

cuidados básicos de saúde. Durrães e Fragoso possuem também Centros de 

Dia com serviço de apoio domiciliário e em Tregosa funciona um Lar 

pertencente à Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, onde são 

prestados cuidados paliativos. 

No que concerne às atividades recreativas e culturais, destacam-se as 

relacionadas com o folclore, o desporto (futebol, atletismo, BTT), a fanfarra, os 

grupos dos Zés-Pereiras, os grupos de jovens, assim como o escutismo. 

Existem também associações que desenvolvem atividades na área do 

ambiente, teatro e arqueologia.  

A rede viária, apesar de se encontrar, na sua generalidade, em estado 

razoável, é constituída por estradas estreitas. Contudo, verifica-se uma 

melhoria nos acessos secundários, o que facilita as deslocações das 

populações. A rede de transportes públicos é insuficiente, obrigando as 

pessoas, na sua maioria, a utilizar transportes próprios. 

 

2.3 BREVE HISTÓRIA DO AGRUPAMENTO 

 A escola sede entrou em funcionamento no ano letivo de 1999/2000. A 

sua área pedagógica abrangia as freguesias de Aldreu, Durrães, Fragoso, 

Palme e Tregosa. A comunidade escolar era constituída por 343 alunos 
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distribuídos por seis turmas do 1º Ciclo, 3 turmas do 5º Ano, 3 turmas de 6º 

Ano, 3 turmas do 7º Ano, 35 docentes e 18 funcionários. 

No ano letivo 2001/2002, foi constituído o Agrupamento de Escolas de 

Fragoso que, para além das escolas já referidas, incluiu a de Balugães, assim 

como os jardins-de-infância das referidas freguesias pertencentes à rede 

pública. 

No ano letivo de 2011/2012, a escola de Tregosa foi encerrada, tendo 

sido os alunos transferidos para a escola sede. 

 

3. DIAGNÓSTICO 

 

3.1 RECURSOS FÍSICOS 

A Escola sede do Agrupamento é a Escola Básica Integrada de Fragoso e 

tem o seu fundamento legal na Constituição da República Portuguesa, na Lei 

de Bases do Sistema Educativo e nos Decretos-Lei 43/98, 115A/98 e Lei 24/99. 

A EBI de Fragoso está situada na rua das Carvalhas, número 351, na 

freguesia de Fragoso, concelho de Barcelos. Foi construída no ano de 1999 e 

iniciou a sua atividade no ano letivo de 1999/2000. 

No presente ano letivo, teve início a construção do pavilhão 

gimnodesportivo, que se prevê concluído até ao início do ano letivo 2017/2018.  

 

Na figura 4, podemos 

observar uma planta da escola 

sede. A área pintada a 

amarelo representa o local 

onde está a ser construído o 

pavilhão gimnodesportivo. A 

sul temos o edifício principal, a 

oeste temos dois recintos a 

céu aberto para as atividades desportivas, um edifício onde estão localizados 

os balneários, masculino e feminino, e outro edifício onde está a funcionar o 

atelier de apoio aos alunos com necessidades educativas especiais. 

Figura 4- Planta da escola sede 
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No edifício principal, a entrada faz-se pelo portão principal, onde os alunos 

passam o cartão magnético que regista a sua entrada na escola. Há também 

outro portão contíguo a este e destinado a situações de emergência. Existem 

mais 2 portões, um a sul, que se destina à entrada de viaturas e que é aberto 

através de um comando, e outro a nascente, com acesso ao terreno onde está 

a ser construído o pavilhão gimnodesportivo. Foi aberta, recentemente, uma 

entrada de acesso ao edifício do Jardim-de-Infância de Fragoso, a poente. 

Na escola sede, funcionam 13 salas de aulas normais (de 1 a 6 

destinadas ao 1.º ciclo), 3 salas de Pequenos Grupos (PG1, Pg2, PG), 3 salas 

de trabalho (ST1, ST2 e ST), 1 sala Grandes Grupos, 1 sala de Educação 

Musical; Hemeroteca; sala de Informática, 1 sala de Educação Visual (3.ºciclo), 

1 sala de Tecnológica (3.º ciclo), 1 sala de Educação Visual/ Tecnológica 

(2.ºciclo), 1 sala de Ciências Gerais, 1 Laboratório de Biologia, 1 Laboratório de 

Físico-Química; 1 Gabinete do Espaço+, 1 sala de Educação Tecnológica, 1 

Gabinete de Coordenação, 1 gabinete para apoio ao Serviço de Psicologia e 

Orientação, 1 gabinete da Direção; 1 gabinete de apoio à Direção; Cozinha, 

Cantina, Bar, sala de Reprografia, Biblioteca, Papelaria, sala dos Alunos, sala 

dos Professores, Serviços Administrativos e ainda uma sala de Convívio do 

Pessoal Não Docente; 1 gabinete para os Diretores de Turma, 1 gabinete de 

atendimento aos Encarregados de Educação e, ainda, o PBX/ Receção. 

No exterior, localizam-se duas estufas pedagógicas e vários espaços 

verdes, onde também existe um charco integrado no projeto ñCharcos com 

Vidaò.  

As restantes escolas estão dispersas pelas freguesias vizinhas. O mapa I 

demonstra que as escolas do 1º ciclo e os jardins-de-infância que integram 

este agrupamento vertical est«o em freguesias que ñrodeiamò Fragoso, onde 

está localizada a escola sede. Em termos logísticos, esta é a situação ideal, 

visto que estão aí localizados os vários serviços de apoio. 

 

3.1.1 CONSTITUIÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 
 
 
 
 

JI de Aldreu  
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EBI  de Fragoso  

EB1 de Aldreu  

E.B1 /J.I de Durrães  
 

EB1/JI  de Balugães 

 

E.B1 /J.I de Palme  

JI  de Fragoso  

 

EBI de Palme  

 

JI/EBI de Durrães  
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ESCOLAS E JARDINS DO AGRUPAMENTO 

 
Pré-Escolar 

Freguesia Estabelecimento de Ensino 
 

Código 

Aldreu J.I da Boavista 605281 

Balugães J.I da Lage 223189 

Durrães J.I da Igreja 227158 

Fragoso EB de Fragoso 330681 

Palme J.I da Cruz 611244 

 

1º, 2º e 3º Ciclos 

Freguesia Estabelecimento de Ensino 
 

Código 

Aldreu E.B1  da Boavista 208061 

Balugães E.B1/JI da Fonte da Cal 223189 

Durrães E.B1/JI da Igreja 227158 

Fragoso EBI de Fragoso 330681 

Palme E.B1/JI da Cruz 218509 

 

 

3.1.2. RECURSOS MATERIAIS / INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

Escola 
Características do 

espaço 

Estado de 

conservação do 

edifício 

Salas 

Atividade 

salas 

de 

apoio 

Cantina 

J. I Aldreu Construção de raiz Bom 1 1 Não 

J.I Durrães A funcionar na EB1 Bom 1 - Não 

J.I Fragoso Construção de raiz Muito Bom 4 0 Não 

J.I Palme A funcionar na EB1 Bom 1 0 Sim 

EB1 Aldreu Plano Centenário Bom 2 2 Não 

EB1 Balugães Plano Centenário Bom 2 2 Não 
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3.2. RECURSOS HUMANOS 

 
3.2.1 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DISCENTE 
 

Evolução do número de alunos 

 
População Escolar do Agrupamento em 2016/2017 e 2017/2018 

 

Nível de Ensino Nº de Alunos 

Pré-escolar 113/99 

1º Ciclo 228/213 

2º Ciclo 112/103 

3º Ciclo 175/171 

Total 628/586 

 
 

Mapa de Frequência 
 

Pré-escolar (2016/2017) 

J. Infância Nº alunos Alunos NEE Turmas 

EB1 Durrães Plano Centenário Bom 3 1 Não 

EBI Fragoso Edifício P24 Bom 24 7 Sim 

EB1 Palme Edifício de raiz Bom 4 1 Sim 

Escolas 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

EBI Fragoso 482 482 470 445 397 382 

EB1 Balugães 16 18 22 23 21 22 

EB1 Durrães 33 35 35 36 32 26 

EB1 Tregosa ---- ----- ---- ------ ----- ------- 

EB1 Aldreu 35 32 32 27 30 30 

EB1 Palme 35 43 41 36 35 27 

JI Balugães 18 19 15 9 12 13 

JI Durrães 21 16 14 18 21 20 

JI Fragoso 79 80 71 64 54 44 

JI Aldreu 19 22 16 21 17 13 

JI Palme 25 16 15 12 9 9 

TOTAL 763 763 731 691 628 586 
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JI Aldreu 17 0 1 

JI Balugães 12 0 1 

JI Durrães 21 0 1 

JI Fragoso 54 2 3 

JI Palme 9 0 1 

 
 

1º Ciclo (2016/2017) e 2017/2018 

Escola 

Nº alunos 

Alunos NEE Turmas 
1º 2º 3º 4º 

EB1 Aldreu 10/7 5/9 9/5 6/9 1/0 2 

EB1 Balugães 3/4 2/3 13/3 3/12 0/0 2 

EB1 Durrães 8/4 8/10 6/6 10/6 0 2 

EB1 Fragoso 23/18 35/27 31/33 21/30 5 6 

EB1 Palme 3/5 10/5 9/8 13/9 1 2 

 
 

2º / 3º Ciclos (2016/2017) e 2017/2018  

 
 

Ano Nº alunos Alunos NEE Turmas 

5º ano 51/54 2/2 3/3 

6º ano 61/50 2/3 3/2 

7º ano 66/68 2/4 3/3 

8º ano 50/61 1/3 3/3 

9º ano 59/44 5/2 3/2 

Ação Social Escolar 

Anos 
letivos: 

  

Pré-Escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

 
Escalão A 

 
Escalão B Escalão A Escalão B Escalão A Escalão B Escalão A Escalão B 

2012/13 32 14 50 97 37 57 65 78 

2013/14 26 15 68 77 27 45 82 73 

2014/15 24 9 56 78 29 45 61 73 
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Taxa de sucesso / insucesso 
 

 
 

2º Ciclo 

Anos letivos: 
 

5º Ano 6º Ano 

Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso 

2012/13 68 5 92,65% 79 7 91,14% 

2013/14 56 7 87,5% 70 6 91,42% 

2014/15 66 4 93,93% 53 2 96,22% 

2015/16 63 1 98,41% 63 2 96,82% 

2016/17 51 3 94,12% 61 2 96,72% 

 

3º Ciclo 

Anos 
letivos: 

  

7.º ano 8.º ano 9.º ano 

Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso 

2015/16 20 15 41 86 30 38 40 69 

2016/17 13 10 44 77 23 35 32 47 

1º Ciclo 

Anos 
letivos: 

  

1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 

Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso Alunos Retenções Sucesso 

2012/13 46 0 100% 67 9 86,5% 60 2 96,7% 56 4 92,9% 

2013/14 58 0 100% 65 5 92,3% 59 0 100% 61 0 100% 

2014/15 67 0 100% 61 6 90,16% 57 1 98,24% 59 0 100% 

2015/16 56 0 100% 73 6 91,78% 55 0 100% 55 0 100% 

2016/17 47 0 100% 60 8 86,67% 68 2 97,06% 53 0 100% 
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2012/13 77 19 74,32% 89 21 76,40% 49 5 89,80% 

2013/14 83 15 81,92% 60 10 83,33% 69 11 84,05% 

2014/15 62 11 82,25% 73 7 90,41% 58 15 74,14% 

2015/16 59 8 86,44% 55 1 98,18% 71 10 85,91% 

2016/17 66 10 84,84% 50 9 82% 59 3 94,91% 

 
Avaliação Interna / Avaliação Externa 

 

1º ciclo 

 Anos 
letivos: 

 

Português Matemática 

AI AE AI AE 

2012/13 90,9% 49,1% 85,5% 78,2%  

2013/14 96,77% 85% 91,77% 76,7%  

2014/15 96,6% 83,1% 84,8% 79,7%  

2015/16 94,54% - 90,76% -  

2016/17 90,35% - 87,72% -  

 
 

Português  

Anos 
letivos: 

  

6º Ano 9º Ano 

AI AE AI AE 

2012/13 90,9% 55,7% 85,1% 52,3%  

2013/14 91,18% 64,2% 81,54% 92,59%  

2014/15 90,4% 80,8% 85,54% 87,99%  

2015/16 96,77% - 86,82% 38,5%  

2016/17 100% - 94,65% 88,89%  

 

Matemática 

Anos 
letivos: 

  

6º Ano 9º Ano 

AI AE 
Sem alunos 

autopropostos AI AE 
Sem alunos 

autopropostos 
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2012/13 74,03% 53,34% 57,75% 85,11% 68,09% 70,45% 

2013/14 73,15% 54,69% - 73,31% 87,19% -  

2014/15 63,08% 55,77% - 70% 58% -  

2015/16 80,65% - - 65,15% 53,03% -  

2016/17 86,89% - - 75,93% 81,48% -  

 
3.2.2 CARACTERIZAÇÃO DO PESSOAL DOCENTE  
 

Nível de Ensino Professores 

Pré-escolar 9 

1.º Ciclo 14 

Apoio ao 1.º ciclo 3 

2.º e 3.º ciclos 46 

Educação Especial 3 

 
 
 
3.2.3 PESSOAL NÃO DOCENTE 
 

Nível de Ensino 
Assistentes 

Operacionais 
Assistentes  

Técnicos 

Pré-escolar 3 - 

1º Ciclo 3 - 

2º e 3º Ciclos 14 5 

 
 
 
3.3. SERVIÇOS DE APOIO AO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM  
 

3.3.1 Serviços Especializados de Educação Especial (SEEE) 

 

Os SEEE são constituídos pelo grupo de educação especial (EE) e o Serviço 

de Psicologia e Orientação (SPO), tendo como principal objetivo a criação de 
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condições que assegurem a plena inclusão escolar dos alunos, articulando a 

sua atividade com as outras estruturas de orientação educativa. 

 

3.3.2 Educação Especial 

  A Educação Especial é um serviço especializado do agrupamento e visa 

responder às necessidades educativas especiais dos alunos com limitações 

significativas ao nível da atividade e participação, num ou vários domínios de 

vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de caráter 

permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível da aprendizagem 

e aplicação de conhecimentos, da comunicação, da mobilidade, da autonomia, 

do relacionamento interpessoal e da participação na sociedade, articulando 

com os diferentes serviços especializados, de forma a potenciar o 

funcionamento biopsicossocial de cada um. 

Esta estrutura, em articulação com o Serviço de Psicologia e Orientação, 

constitui uma mais-valia da escola, na medida em que garante a inclusão 

educativa e social, o acesso e o sucesso educativo, a autonomia, a 

estabilidade emocional, bem como a promoção da igualdade de oportunidades, 

a preparação para o prosseguimento de estudos ou para uma adequada 

preparação para a vida profissional das crianças e dos jovens com 

necessidades educativas especiais. Para que este objetivo se concretize, é 

imprescindível criar um ambiente de trabalho colaborativo, de partilha de 

aprendizagens e de afetos que envolva toda a comunidade educativa.  

 

3.3.2.1 ESTRATÉGIAS A DESENVOLVER NOS PRÓXIMOS ANOS LETIVOS  

 

V Avaliação dos alunos referenciados de acordo com a Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF); 

V Manutenção da afetação dos recursos humanos (docentes de Educação 

Especial), nos níveis mais baixos de escolaridade; 

V Acompanhamento dos alunos com NEE pelo mesmo docente de 

educação especial;  
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V Garantir e acompanhar o desenvolvimento dos currículos específicos 

individuais; 

V Manutenção das práticas de articulação na transição de ciclos; 

V Reforço da colaboração entre docentes de educação especial/apoio 

educativo e restantes professores; 

V Definição conjunta, por todos os intervenientes, das aprendizagens 

relevantes nos vários contextos;  

V Monitorização dos alunos referenciados e que não foram enquadrados na 

educação especial; 

V Programação conjunta da intervenção nos vários contextos de 

aprendizagem (no caso dos currículos específicos individuais); 

V Focalização da avaliação no desenvolvimento e no processo de 

aprendizagem do aluno. 

 

 3.3.3 SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO ï SPO 

 

O Serviço de Psicologia e Orientação é uma unidade especializada de 

apoio ao processo ensino aprendizagem, cuja função é a de possibilitar a 

adequação das respostas psicoeducativas às necessidades dos alunos e 

promover o seu desenvolvimento pessoal, social e vocacional.  

No âmbito das suas atribuições, assegura o acompanhamento dos(as) 

alunos(as) individualmente ou em grupo, ao longo do seu percurso educativo. 

Tem ainda como domínio de intervenção o apoio ao desenvolvimento do 

sistema de relações dos intervenientes da comunidade educativa. Desenvolve 

atividades e/ou projetos de forma integrada, em estreita colaboração com a 

Educação Especial, com os Serviços de Ação Social Escolar, com os serviços 

de Saúde Escolar, bem como com diferentes estruturas de orientação 

educativa.  
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 3.3.4 NÚCLEO DE APOIO AO ALUNO E COMUNIDADE EDUCATIVA - 

NAAC 

Esta estrutura de apoio aos alunos e à comunidade educativa tem como 

objetivo final a promoção da cidadania e a prevenção da indisciplina/violência 

em meio escolar. As funções que lhe estão atribuídas referem-se: 

¶ à sensibilização da comunidade para a sinalização atempada de 

alunos em perigo ou em situações de risco;  

¶ à disponibilização guiões de participação/sinalização, de forma a 

facilitar e formalizar as ocorrências;  

¶ à recolha das participações preenchidas e ao seu seguimento, ou 

seja, analisar o seu conteúdo e convocar todos os intervenientes, 

estabelecendo e/ou codefinindo medidas psicoeducativas e/ou 

corretivas;  

¶ à elaboração de projetos de intervenção junto dos professores, 

famílias, crianças e jovens, nos casos de absentismo, risco de 

abandono escolar, insucesso, comportamentos disruptivos, 

agressividade e violência, difícil integração na comunidade, entre 

outros;  

¶ à promoção e acompanhamento no desenvolvimento dos projetos 

elaborados; 

¶ ao envio para a CPCJ da sinalização de crianças e jovens em 

perigo, cuja intervenção ultrapasse as competências do NAAC. 

 

3.3.5 APOIO EDUCATIVO 

 

O Apoio Educativo visa responder às dificuldades na aprendizagem, 

caracterizadas como constrangimentos ao processo de ensino e 

aprendizagem, de caráter temporário, que podem ser sanadas através de 

adequadas medidas de apoio educativo, não reclamando, por isso, uma 
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intervenção especializada de Educação Especial. O Apoio Educativo engloba 

um conjunto de medidas variadas, orientadas para a promoção do sucesso 

educativo e escolar, para a prevenção de comportamentos de risco e para a 

prevenção do abandono escolar. 

As medidas de Apoio Educativo em vigor são as seguintes:  

¶ Programa RALF ï Educação pré-escolar ï Programa de Avaliação das 

competências das crianças. 

¶ Promoção do Sucesso Educativo: Avaliar e promover os Pré-

requisitos para as aprendizagens académicas ï Educação Pré-escolar ï 

é um Projeto dos SPO que visa avaliar os pré-requisitos das crianças 

que iniciam a escolaridade obrigatória. 

¶ Apoio Educativo 1º ciclo - O apoio incide na aplicação de 

metodologias de diferenciação do ensino, de investigação e 

desenvolvimento do pensar, de modo a permitirem a sua participação na 

construção do saber. 

¶ Sala+ - A Sala+ visa aumentar e aprimorar as competências de estudo 

dos alunos. 

¶ Coadjuvância Ativa nas Áreas Disciplinares de Português, Inglês e 

Matemática no 2º e 3º ciclos - Consiste na partilha de boas práticas e 

de materiais didático-pedagógicos. Pretende-se, ainda, a uniformização 

de matérias e de estratégias, bem como a articulação de práticas 

pedagógicas que promovam o sucesso educativo, a reflexão sobre 

metodologias promotoras da aprendizagem, o aumentar da coadjuvância 

entre docentes, o desenvolvimento de boas práticas educativas e o 

incentivar do trabalho colaborativo. 

¶ Apoio ao estudo para o 5.º e 6.º anos - que visa a promoção do 

sucesso educativo e pretende responder às necessidades concretas 

apresentadas pelos alunos que são indicados em Conselho de Turma, 

para os quais tem caráter obrigatório. 

¶ A sala de estudo de Matemática (SEM), cuja finalidade é consolidar os 

conteúdos da disciplina e que se destina a todos os alunos. 

¶ A sala de estudo de Português (SEP) - depois de detetadas 

dificuldades de aprendizagem nos nossos alunos, em especial ao nível 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 27 

da leitura, da escrita e do Conhecimento Explícito da Língua, foi 

disponibilizada pela escola esta medida, também para todos os alunos, 

e cujo objetivo é colmatar lacunas que possam obstar ao sucesso dos 

alunos e/ou prejudicá-los no seu percurso escolar.  

¶ A sala de estudo de Inglês (SEI) é uma medida destinada a todos os 

alunos, é também de frequência obrigatória e tem como objetivo 

colmatar dificuldades de aprendizagem detetadas e promover o sucesso 

educativo. 

 

 

 

3.3.6 TUTORIA  

 

O Programa de Tutoria destina-se a alunos que evidenciem elevado risco 

de insucesso e abandono escolar, insuficiente acompanhamento familiar ou 

problemas comportamentais, sendo encaminhados para este tipo de programa 

por proposta dos respetivos conselhos de turma. 

A tutoria é desempenhada por professores profissionalizados com 

experiência e perfil adequados, sendo designados pelo Diretor de Escola.  

 
3.3.7 BIBLIOTECA ESCOLAR /CENTRO DE RECURSOS  

 
De acordo com o Manifesto da UNESCO para as Bibliotecas Escolares, 

estas proporcionam informação e ideias fundamentais para se poder ser bem-

sucedido na sociedade atual baseada na informação e no conhecimento. A 

biblioteca escolar desenvolve nos alunos competências para a aprendizagem 

ao longo da vida, estimula a imaginação e a criatividade e o espírito crítico, 

permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis. Esta não pode funcionar 

como uma entidade isolada, mas como um instrumento vital do processo 

educativo, sendo cada vez mais importante o seu envolvimento no processo de 

ensino-aprendizagem. 

O Agrupamento possui uma biblioteca na escola sede, integrada na Rede 

de Bibliotecas Escolares desde o ano 2000. Orientando a sua ação sempre 

numa perspetiva de trabalho colaborativo multidisciplinar, articulado com os 

diferentes níveis de ensino para o desenvolvimento do currículo, das literacias, 
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para a descoberta do prazer de ler / escrever e para o aprofundamento da 

cultura cívica, científica, tecnológica e artística, oferece aos seus utilizadores 

um conjunto de serviços de apoio às tarefas de aprendizagem e à prática 

pedagógica, assim como atividades de enriquecimento cultural articuladas com 

o currículo, com as metas e objetivos do Projeto Educativo e com o Plano 

Anual de Atividades do Agrupamento. 

 

 

 

 

  3.4 ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR / 

COMPONENTE DE ANIMAÇÃO SÓCIOEDUCATIVA E DE APOIO À FAMÍLIA 

 

Em parceria com outras instituições/entidades, o Agrupamento 

proporciona um conjunto de atividades que se desenvolvem para além do 

tempo letivo dos alunos e que são de frequência facultativa. Revestem-se de 

uma natureza lúdica, cultural, desportiva e formativa, sendo a sua dinamização 

e diversificação fundamentais para a consciencialização coletiva e de formação 

pessoal e social dos alunos. É cada vez mais relevante a dinamização de 

ateliers e projetos que vão ao encontro das expetativas dos alunos. 

 

 

3.4.1 EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR - ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO 

SOCIOEDUCATIVA E DE APOIO À FAMÍLIA 

 

A atividade de animação socioeducativa e de Apoio à Família inclui todos 

os tempos que estão para além das vinte e cinco horas letivas, abrange os 

períodos da manhã ï anteriores ao início das atividades letivas, os almoços e 

os períodos depois das atividades letivas. Todos os jardins-de-infância 

usufruem das duas valências. O horário varia de acordo com as necessidades 

dos Encarregados de Educação.  

É da competência dos Educadores responsáveis pelos grupos, a 

supervisão pedagógica e o acompanhamento da execução das atividades de 
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animação e de apoio à família, nomeadamente a nível da programação das 

atividades, do acompanhamento e avaliação das mesmas.  

 

3.4.2 1º CICLO ï OFERTA COMPLEMENTAR 

 

3.4.2.1 INGLÊS 

  

A disciplina de Inglês será dada no âmbito da Oferta Complementar da 

Escola e de frequência obrigatória por parte dos alunos dos 1º e 2º anos.  

 

 

3.4.2.2 TIC ï TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

A disciplina de TIC ï Tecnologias de Informação e Comunicação - será 

dada no âmbito da Oferta Complementar da Escola e de frequência obrigatória 

por parte dos alunos dos 3º e 4º anos.  

 

3.4.2.3. 2º  e 3º CICLO ï OFERTA COMPLEMENTAR 

A disciplina de FPS ï Formação Pessoal e Social - será dada no âmbito 

da Oferta Complementar da Escola e de frequência obrigatória por parte dos 

alunos dos 2º e 3º ciclos.  

 

3.4.2.4 ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (AEC) 

De acordo com o que está definido em legislação própria, o Agrupamento 

disponibiliza um conjunto de atividades de enriquecimento curricular que são 

de frequência gratuita e facultativa:  

¶  ñAtividades L¼dicas Expressivasò, integrando a música e a 

expressão plástica e dramática;  

¶ ñAtividade F²sica e Desportivaò; 

¶ ñJogos Matem§ticos / Ci°ncias Experimentais.ò  

Nas escolas do agrupamento, a quase totalidade dos alunos frequenta 

todas as atividades de AEC, havendo um número muito reduzido que não 

frequenta nenhuma atividade. 
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É da competência dos Professores titulares de turma a supervisão 

pedagógica das referidas atividades, nomeadamente ao nível da programação, 

do acompanhamento e da avaliação das mesmas.  

 

3.4.3 CLUBES E PROJETOS  

 A realidade sociocultural dominante determina a existência na escola de 

um conjunto de projetos e atividades de complemento curricular que vá de 

encontro às necessidades e interesses dos alunos, contribuindo para a sua 

formação pessoal, no sentido de formar cidadãos responsáveis e intervenientes 

na comunidade. 

  Neste âmbito, os clubes/projetos que têm funcionado nos últimos anos 

lectivos e que serão propostos nos próximos são: Clube É-Te=igual? Clube de 

Matemática, Clube de BTT, Jovens Promotores de Saúde (JPS), Clube da 

Estufa, Clube de Crochet, Clube Planeta Azul, Clube da Robótica e 

Programação, Desporto Escolar nas modalidades: futsal feminino (Infantis B e 

Iniciados) e Atividade Rítmica e Expressiva, Projeto eTwinning, Projeto 

SuperTmatik ï cálculo mental, Projeto Quiz da Matemática, Projeto 

SuperTmatik - Inglês, Projeto de Educação para a Saúde (P.E.S.), Projetos da 

Biblioteca, Projetos do 1.º ciclo, Projetos da Educação Pré- Escolar, 

Assembleia de Delegados e Parlamento dos Jovens. 

 

3.5 COOPERAÇÃO COM ENTIDADES CONCELHIAS/ PARCERIAS 

 

A escola n«o pode ser uma ñilhaò. Por isso, deve promover-se, cada vez 

mais, o contacto e solicitar-se o apoio das entidades existentes no meio. Esta 

escola mantém e pretende assegurar a continuidade no contacto e na 

cooperação com os seguintes organismos: 

V Câmara Municipal de Barcelos; 

V Junta de Freguesia de Fragoso; 

V Junta de Freguesia de Palme; 

V Junta de Freguesia de Aldreu; 

V Junta de Freguesia de Durrães/Tregosa; 
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V Junta de Freguesia de Balugães; 

V Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 

Vertical de Escolas de Fragoso; 

V Associação de Pais do Jardim de Infância de Fragoso; 

V Associação de Pais e Encarregados de Educação do JI / EB1 de 

Aldreu; 

V Centro de Saúde de Fragoso; 

V Centro Social e Paroquial de Fragoso; 

V Centro Social de Durrães; 

V Centro de Assistência Social de Balugães; 

V Centro Social e Paroquial de Tregosa; 

V Associação dos Bombeiros Voluntários de Fragoso; 

V Guarda Nacional Republicana de Barcelos; 

V Cruz Vermelha de Aldreu; 

V Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas - APACI; 

V Associação de Pais e Amigos das Crianças ï APAC; 

V Empresas locais/Associações locais. 

A disponibilidade é total para desenvolver outras parcerias que se julguem 

oportunas e benéficas para esta instituição de ensino. 

As escolas do Agrupamento continuarão como edifícios disponíveis ao 

serviço da população para fins culturais ou desportivos, associativos e/ou 

lúdicos.  

 

3.6 OFERTAS EDUCATIVAS  

 

3.6.1 CEF 

 

No sentido de proporcionar oportunidades de sucesso aos alunos que, 

ao longo do seu percurso escolar, obtiveram várias retenções, deverão ser 

criadas, nos próximos anos letivos, ofertas formativas que vão ao encontro das  

suas expetativas e dos seus interesses.  

 

3.7 IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS A MELHORAR  
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A análise dos dados recolhidos permite afirmar que, de um modo geral, 

a comunidade escolar se revela satisfeita, sendo, todavia, apontadas algumas 

situações passíveis de serem melhoradas.  

¶ Do conjunto das preocupações identificadas, nomeadamente no relatório 

da última avaliação externa que o Agrupamento foi objeto (no período de 

4 a 8 maio de 2012) e no Plano de Melhoria, Relatório de Inspeção da 

Educação Especial (2015) e Relatório da Avaliação do PE,   

apresentam-se, de seguida, as áreas onde o Agrupamento deve incidir 

prioritariamente os seus esforços para melhorar a qualidade e prestação 

do ensino: 

- no envolvimento dos alunos nos processos de construção e 

apropriação dos documentos estruturantes da vida do Agrupamento, 

incluindo os Planos de Trabalho de Turma. 

-  no dom²nio da ñEducação, Ensino e Aprendizagemò: 

o Manter o abandono escolar nos 0%; 

o Manter ou elevar a taxa global de sucesso escolar acima dos 90% 

(Taxa de transição); 

o Manter uma meta superior a 60% de sucesso Pleno; 

o Melhorar no domínio da literacia e da literacia digital; 

o Melhorar e valorizar o sucesso educativo de todos os alunos;   

o Melhorar o acompanhamento e supervisão da prática letiva. 

- no dom²nio da ñCidadania e Qualidade Ambientalò: 

o Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a 

formação de cidadãos conscientes e participativos, numa 

sociedade democrática; 

o Tornar a escola num local ainda mais seguro e apelativo; 

o Envolver os pais no conhecimento e incentivo ao cumprimento do 

código de conduta e Regulamento Interno. 

- no dom²nio da ñUma Escola, Parceira da Comunidadeò: 

o Promover o envolvimento da comunidade educativa na 

construção de um bom ambiente de trabalho; 

o Diminuir as faltas de recursos (humanos, físicos e materiais). 

 

3.8 PONTOS FORTES  
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Com base no último relatório de avaliação externa (maio de 2012), no 

relatório do Programa de Acompanhamento da Educação Especial (fevereiro 

2015) e na avaliação do Projeto Educativo que vigorou entre os anos letivos 

2013/14 e 2016/2017, foram considerados os seguintes pontos fortes: 

¶ As taxas de transição/conclusão dos 4.ºs e 6.ºs anos. 

¶ Os resultados das provas nacionais de final de ciclo de Português e de 

Matemática do 9.º ano. 

¶ A coadjuvância ativa da Área Disciplinar de Matemática com o 1º Ciclo. 

¶ A articulação entre os diferentes Ciclos de Aprendizagem (1º, 2º e 3º) 

nas Áreas Disciplinares de Português e Matemática. 

¶ A articulação de diversas atividades do Departamento de Ciências 

Exatas e Naturais com o 1º Ciclo e o Pré-Escolar. 

¶ A articulação das diferentes atividades organizadas pela Biblioteca 

Escolar com os deferentes Ciclos (1º, 2º e 3º) de Ensino. 

¶ A oferta promovida pela Escola de Clubes / Projetos e a sua frequência 

pelos alunos. 

¶ A promoção do Desporto Escolar.  

¶ O clima e ambiente educativo favoráveis à aprendizagem, em resultado 

de um investimento efetivo na prevenção da indisciplina e na adequação 

dos comportamentos. 

¶ A articulação curricular, no Departamento de Ciências Exatas e Naturais, 

enquanto referencial interno de boas práticas. 

¶ As dinâmicas de acompanhamento dos alunos com impacto na redução 

do abandono e da desistência escolares. 

¶ A articulação e coesão entre as diferentes lideranças. 

¶ As estratégias de gestão em consonância com as prioridades educativas 

do Agrupamento e com o perfil de desempenho dos intervenientes 

educativos. 

¶ A promoção de uma escola mais inclusiva e solidária, fruto do empenho 

e envolvimento da direção, docentes, não docentes e, ainda, do bom 

ambiente educativo. 
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¶ A visão estratégica por parte da direção, nomeadamente na afetação de 

recursos humanos, na criação de espaços e na disponibilização de 

materiais para a operacionalização dos currículos específicos 

individuais, que contribui para o bom funcionamento da Educação 

Especial. 

¶ O trabalho desenvolvido com os alunos NEE pela educação especial é 

efetivamente reconhecido pelos pais/encarregados de educação. 

¶ O trabalho colaborativo desenvolvido entre todos os agentes educativos 

que intervêm com alunos NEE. 

 

4. PROJETO EDUCATIVO   

 

4.1 PRINCÍPIOS 

1. Princípio da inclusão, entendido no sentido de criar oportunidades 

diferenciadas e percursos diversificados que conduzam ao sucesso 

educativo dos discentes, independentemente das suas potencialidades 

cognitivas e/ou dificuldades de aprendizagem. 

 

2. Princípio da igualdade de oportunidades através da implementação de 

medidas sociais, económicas e de apoio pedagógico que promovam o 

sucesso educativo de todos. 

 

3. Princípio da cidadania e da participação democrática, encarando 

cada indivíduo da comunidade educativa como um elemento ativo e 

capaz de intervir de forma responsável, solidária e crítica, na escola e no 

meio envolvente, bem como no desenvolvimento de valores, tais como a 

liberdade, a solidariedade e a justiça. 

 

4. Princípio do saber, fomentando o desenvolvimento da curiosidade 

intelectual, o gosto pelo trabalho, pelo estudo, pela investigação, não 

circunscrevendo os discentes aos limites do currículo nacional e ao 

currículo explícito. 
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5. Princípio da qualidade educativa, traduzida numa otimização dos 

recursos disponíveis, tendo em vista a maximização do impacto do 

resultado das aprendizagens e das atividades educativas, visando 

padrões elevados de qualidade. 

 

6. Princípio da autonomia na tomada de decisões por parte dos vários 

órgãos da escola em domínios da sua competência, seja ela de âmbito 

pedagógico, administrativo ou de estratégia organizacional. 

 

7. Princípio da proximidade e desenvolvimento comunitário contribuindo 

para a continuidade dos percursos formativos esbatendo as 

inacessibilidades e concomitantemente promovendo o desenvolvimento 

e progresso da própria comunidade. 

 

4.2 OBJETIVOS GERAIS  

1. Proporcionar aos alunos um acompanhamento eficaz do percurso 

escolar, promovendo a qualidade, um adequado enquadramento 

educativo e curricular, de acordo com os interesses e potencialidades 

dos alunos, de forma a assegurar o cumprimento do seu percurso 

escolar com sucesso.  

2. Contribuir para o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade 

do aluno, visando a formação de cidadãos livres, civicamente 

responsáveis, autónomos, solidários e capazes de julgarem com espírito 

critico e criativo o meio social em que se integram e de se empenharem 

na sua transformação progressiva. 

3. Valorizar os hábitos de estudo, as atitudes positivas de cooperação e de 

trabalho, o mérito, os resultados escolares e a aquisição de saberes e 

competências.  

4. Cultivar o gosto pela leitura e pela escrita e, simultaneamente, promover 

o gosto pela formação humanística, científica, tecnológica, física e 

desportiva e pela expressão artística e cultural. 
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5. Desenvolver respostas educativas assentes em boas práticas, através 

de uma planificação educativa adequada ao perfil de funcionalidade das 

crianças e jovens com necessidades educativas especiais, contribuindo 

assim para uma escola mais inclusiva. 

6. Estabelecer relações de cooperação e sinergias com outras entidades 

económicas, sociais e culturais do meio envolvente à escola.  

7. Promover uma imagem positiva do agrupamento, para que este se 

afirme no contexto de toda a região como uma referência cultural, 

científica e pedagógica de organização moderna e eficiente. 

8. Envolver os pais e encarregados de educação no processo educativo e 

promover a sua participação na vida da escola. 

 

4.3 METAS PRIORITÁRIAS  
 

Convictos da necessidade de contribuirmos para aperfeiçoar práticas e 

procedimentos com vista à melhoria dos resultados escolares, entendidos não 

só na ótica dos resultados académicos, mas também das competências que os 

alunos desenvolvem, a fim de se tornarem cidadãos interventivos e da 

prestação do serviço público de educação e das sugestões resultantes do 

trabalho colaborativo efetuado pelos coordenadores de departamento e pela 

equipa de autoavaliação, depois de ouvidos os professores em reuniões de 

departamento, procurou-se descrever, de forma sintética, as ações que este 

agrupamento de escolas se compromete implementar nas áreas identificadas 

pela Avaliação Externa como merecedoras de prioridade no esforço de 

melhoria e que se podem organizar em três grandes domínios: Sucesso 

Educativo, Cidadania e Qualidade Ambiental e Organização Escolar. 

 

As metas constantes neste Projeto Educativo foram estabelecidas de 

acordo com os resultados obtidos no Agrupamento nos últimos anos letivos, 

pretendendo-se dar continuidade ao trabalho desenvolvido no quadriénio 

anterior.  
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DOMÍNIOS METAS 
Indicadores de 

Medida 
Medidas de ação Agentes 

1
.S

U
C

E
S

S
O

 E
D

U
C

A
T

IV
O

 

Manter a taxa de 
abandono escolar no 
ensino regular no valor 
zero. 

 

Taxa de desistência. Diagnosticar e encaminhar alunos 
com problemas específicos. 

Sensibilizar o pessoal docente e não 
docente para a identificação de 
alunos com problemas específicos. 

Diagnosticar e avaliar pelos SPO. 

Articular com a Comissão de 
Proteção de Menores (se necessário). 

Consolidar boas práticas de inclusão 

de crianças com NEE no seio da 

comunidade educativa. 

E. Especial 

SPO 

NAAC 

 

Manter ou elevar a taxa 
de transição global de 
sucesso escolar a 90%. 

 
Manter ou elevar a taxa 
global de sucesso em 
90% para os alunos com 
NEE 

Percentagem de sucesso 
por ano de escolaridade. 

Monitorizar periodicamente os 
resultados dos alunos. 

Valorizar os alunos do Quadro de 
Excelência. 

Monitorizar periodicamente a eficácia 
das medidas educativas 
implementadas. 

Assegurar que os PTT contemplem 
atividades e estratégias diferenciadas 
e adequadas aos ritmos de 
aprendizagem e características dos 
alunos NEE.  

Reunir periodicamente com os 
diversos intervenientes no processo 
educativo dos alunos com CEI para 
otimizar o planeamento da ação 
educativa para cada um dos alunos. 

Reunir em área disciplinar para 
planificação das atividades letivas e 
definição de instrumentos e critérios 
de avaliação comuns. 

Adotar instrumentos de avaliação 
diversificados. 

Recorrer a metodologias ativas em 
sala de aula. 

Diretor 

 

Coordenadores de 
ciclo 

 

Conselhos de 
turma 

 

Áreas disciplinares 

Áreas específicas 

 

 

Conselhos de 
turma 

 

 

 

E. Educação/ pais 

Manter a meta superior a 
60% de sucesso Pleno. 

Percentagem de sucesso 
pleno por ano de 
escolaridade. 

Número de alunos no 
Quadro de Excelência. 

Manter/Aumentar a 
percentagem de sucesso 
por disciplina, 
relativamente ao 
quadriénio 2013/2017. 

Percentagem de sucesso 
por disciplina e por ano. 

 

Manter/Aumentar as 
médias das 
classificações internas 
face ao quadriénio 
2013/2017. 

 

Média das classificações 
internas por disciplina e 
por ano de escolaridade. 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 38 

Manter a média e a taxa 
de sucesso dos alunos 
internos na avaliação 
externa acima ou em 
linha com a média 
nacional. 

Média e taxa de sucesso 
da avaliação externa, dos 
alunos internos da escola 
nas Provas Finais. 

Manter as salas SEP, SEM, SEI e 

Sala +. 

Otimizar o Apoio ao Estudo, 
promovendo o apoio individualizado 
para os alunos com mais dificuldades. 

Apoiar os alunos através de tutorias. 

Otimizar a eficácia das medidas 
constantes dos Planos de 
Acompanhamento Pedagógico 
individual (PAPI), realçando as 
atividades/atitudes da 
responsabilidade dos EE e alunos. 

Adequar o número de alunos por 
turma de acordo com a área das salas 
de aula. 

 

Alunos 

Conselho Geral 

Promover a 
Coadjuvância Ativa 

Número de turmas 
envolvidas na 
Coadjuvância 

Promover a coadjuvância entre pares 
(1º Ciclo), entre Ciclos e nas Áreas 
Disciplinares de Matemática, de 
Português e Inglês do 2º e 3º ciclos. 

Promover o intercâmbio e a partilha 
de Experiências Pedagógicas. 

Coordenadores de 
ciclo 

Conselhos de 
turma 

Áreas disciplinares 

 

Melhorar o domínio das 
literacias. 

Número de 
iniciativas/atividades de 
promoção da utilização da 
BE. 

Número de requisições de 
materiais para aplicar em 
contexto de aula. 

Número de requisições 
para leitura domiciliária. 

Número de requisições de 
computadores para 
realização de trabalhos. 

Articular a Biblioteca Escolar com as 
estruturas pedagógicas e os docentes 
em geral e implementar o referencial 
ñAprender com a Biblioteca Escolarò. 

Utilizar a BE como polo centralizador 
de atividades pedagógicas de apoio ao 
Currículo e às Literacias. 

 

Dar continuidade aos projetos de 
leitura e de Escrita. 

 

Promover a abertura da BE durante as 
interrupções letivas e férias, de modo a 
possibilitar a requisição domiciliária.  

Biblioteca Escolar 

Biblioteca Municipal 

 

Departamentos 

 

 

Implementar medidas 
de apoio de acordo com 
as necessidades dos 
alunos e a 
especificidade da 
disciplina. 

Número de alunos 
beneficiados com as 
medidas implementadas e 
taxa de sucesso dos 
referidos alunos / 
medidas. 

Promover a implementação de 
medidas, de acordo com a legislação 
em vigor e oferecidas pela escola. 

Coordenadores de 
ciclo 

Conselhos de turma 

Áreas disciplinares 

Conselho de 
Docentes 

2
.C

ID
A

D
A

N
IA

 E
 

Q
U

A
L

ID
A

D
E

 

A
M

B
IE

N
T

A
L

 

Reforçar o diálogo entre 
o DT, os alunos e os 
EE. 

 

Relatórios dos DT. 

Registo de contactos com 
os encarregados de 
educação 
(formais/informais) 

Realizar pelo menos 4 reuniões entre 
DT e EE, em horário pós-laboral. 

Manter uma hora de atendimento ao 
EE em horário de almoço. 

Atribuir as aulas de FPS ao DT. 

Promover, regularmente contactos 
com os E.E. em horário a combinar. 

 

Diretor  

DT 

EE 

E. Especial 
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Promover o 
cumprimento do 
Regulamento Interno de 
forma a diminuir as 
ocorrências. 

 

Número de ocorrências 
disciplinares e atuações 
remediadoras e/ou 
penalizadoras. 

Reunir periodicamente o NAAC. 

Promover a articulação entre NAAC, 
DT e EE. 

DT 

NAAC 

EE 

Desenvolver valores, 
atitudes e práticas que 
contribuam para a 
formação de cidadãos 
conscientes e 
participativos, numa 
sociedade democrática. 

 

Relatórios das atividades. 

Número de alunos no 
Quadro de Valor. 

 

Realizar atividades de promoção da 
cidadania, da responsabilidade cívica 
e profissional, e de aceitação das 
diferenças. 

 

Disponibilizar aos alunos o serviço de 
Psicologia e Orientação. 

 

Dar continuidade às ações 
desenvolvidas pelo NAAC.  

Distinguir os alunos do Quadro de 
Valor. 

 

DT 

SPO 

NAAC 

Ed. Especial 

Clube É-te=igual? 

 

Fomentar a participação 

dos alunos nas 

atividades de 

complemento e 

enriquecimento 

curricular. 

Participação dos alunos; 

Relatórios dos Clubes, 
Desporto Escolar e outros 
projetos; 

Relatórios das atividades. 

Dinamizar atividades de complemento 
e/ou enriquecimento curricular.  

Elaborar os horários de funcionamento 
dos clubes adequados à participação 
dos alunos. 

Assegurar a participação efetiva dos 
alunos NEE em todas as atividades da 
turma/grupo. 

Responsáveis pelos 
projetos, Clubes e 
Desporto Escolar; 

Responsáveis pelas 
atividades 

Promover a Educação 

para a Saúde. 

Relatórios dos 
responsáveis pelas 
atividades. 

Manter o protocolo com o Centro de 
Saúde. 

Realizar sessões de esclarecimento, 
rastreios e campanhas. 

Continuar o projeto PRESSE.  

Manter o Clube jovens promotores de 
saúde. 

Divulgar as atividades do PES através 
das redes sociais e da BE. 

Manter o Plano nacional de saúde oral 
(PNOS), os Programas PASSE e 
PASSEZINHO e o Projeto SOBE 
(saúde oral e biblioteca escolar). 

Manter o Gabinete escolar ñespa­o +ò. 

Diretor 

Centro de Saúde 

PES 

DT 

 

Biblioteca escolar 

Alunos 

Liga Portuguesa 
contra o cancro 

Promover a apropriação 

dos documentos 

estruturantes do 

Agrupamento. 

Reuniões com pontos 
sobre os documentos 
estruturantes. 

Relatórios DT. 

Constituição das Equipas 
responsáveis pela 
elaboração e avaliação 
dos documentos. 

Nº de visualizações dos 
documentos 

Envolver os EE e os alunos nos 

processos de construção e 

apropriação dos documentos. 

Conselho geral 

Conselho Pedagógico 

Departamentos 

Conselho turma 

DT 

Assembleia de 
Delegados 

Associação de pais 

Equipas de 
elaboração e 
avaliação dos 
documentos 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 40 

Pais + Número de Pais / EE 
envolvidos 

 

Envolver num papel ativo e dinâmico 

os Pais e Encarregados de Educação 

no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento pessoal e social dos 

seus educandos. 

Implementar uma cultura de 

cooperação efetiva com os 

encarregados de educação e as suas 

estruturas representativas, 

reconhecendo e valorizando as suas 

competências e atribuições e exigindo 

uma participação responsável na vida 

da comunidade escolar. 

Conselho geral 

Conselho turma 

DT 

Associação de Pais 

SPO 

NAAC 

Equipas de 
elaboração e 
avaliação do Plano de 
Ação Estratégico 

3
. 
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D
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Aprofundar as (inter) 

relações de cooperação 

e parceria na 

Comunidade Educativa 

e com outras entidades 

Realização de Inquéritos Criar as condições para que todos os 

órgãos administrativos e pedagógicos 

do agrupamento funcionem dentro das 

normas previstas. 

Garantir a coerência do sistema 

educativo local, assegurando a 

continuidade entre os diferentes níveis 

de ensino. 

Articular a transição dos alunos NEE 

para o ensino secundário/profissional, 

(em especial os CEI). 

Promover a complementaridade dos 

recursos educativos entre escolas, 

nos vários domínios pedagógicos, 

materiais e administrativos, 

favorecendo a afirmação da 

autonomia de cada estabelecimento e 

a sua identidade. 

Motivar a participação de todos os 

elementos da comunidade educativa 

na vida da escola. 

Continuar a dinamizar a assembleia 

dos delegados de turma como um dos 

fatores preponderantes na motivação, 

empenho e participação dos alunos na 

vida escolar. 

Dar continuidade e criar novas 

parcerias com outras entidades. 

Consolidar e reforçar as parcerias 

existentes de forma a proporcionar 

uma maior diversidade de atividades e 

contextos de aprendizagem aos 

alunos com CEI. 

 

Diretor 

Conselho geral 

Conselhos turma / 
Docentes 

Departamentos 

Áreas Disciplinares 

Relatórios dos 
Responsáveis pelas 
medidas de ação 

Assembleia de 
Delegados 

Associação de Pais 

Educação Especial 

Aulas NET ï Novidade, 

Empenho e Trabalho 

Número de aulas / 
atividades desenvolvidas 
com recurso às 
tecnologias dentro e fora 
da sala de aula 

 

Potencializar a utilização de recursos 

(tecnológicos e outros) na escola 

como meio de promoção do sucesso 

de ensino / aprendizagem e, por 

consequência, do sucesso académico. 

Conselhos turma / 
Docentes 

Departamentos 

Biblioteca 

Áreas Disciplinares 

Relatório do Plano de 
Ação Estratégico 
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Diminuir a falta de 

recursos humanos, 

físicos e materiais 

 

Otimizar os recursos 

humanos, físicos e 

materiais 

Relação de Necessidades 

Rácio Assistentes 
Operacionais / Alunos 

Requisição de Materiais 

Dotar as unidades educativas do 

Agrupamento com os mesmos 

recursos de forma a potenciar aulas 

mais dinâmicas e indo ao encontro às 

motivações atuais dos alunos. 

Humanizar as diversas unidades 

educativas do Agrupamento 

melhorando os espaços de trabalho e 

de lazer com o envolvimento dos 

alunos, encarregados de educação e 

responsáveis autárquicos. 

Promover a formação adequada, do 

pessoal docente e não docente, de 

acordo com as exigências do presente 

e do futuro, numa perspetiva de 

melhoria das suas competências. 

Diretor 

Coordenadores de 
estabelecimento 

 

4
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Melhorar a articulação/ 

comunicação entre os 

diversos órgãos de 

gestão e estruturas de 

coordenação. 

Frequência da divulgação 
da informação. 

Agilizar a comunicação entre os vários 
órgãos. 

Prestar informação atempada e 
pertinente para a organização da vida 
escolar. 

Desenvolver mecanismos de 
auscultação e de negociação com a 
comunidade escolar em apoio à 
tomada de decisão. 

Criar uma equipa de articulação entre 
os vários níveis de ensino. 
implementando a articulação 
horizontal e vertical dos currículos 
como meio de promover a 
interdisciplinaridade e 
multidisciplinaridade. 

 

Órgãos de Gestão 

 

Coordenadores de 

departamento 

 

Coordenadores de 

ciclo 

 

Implementar o 

acompanhamento e a 

supervisão da prática 

letiva. 

Dados recolhidos do 
relatório dos 
coordenadores e/ou 
delegados de área. 

 

Refletir sobre a partilha da prática 
letiva. 

Áreas disciplinares 
/Departamentos 

 

Otimizar o trabalho 

colaborativo entre os 

professores do 

Conselho de Turma. 

Dados recolhidos nos PTT 

e/ou Relatórios dos DT. 

Relatório da Educação 
Especial 

 

Elaborar um esquema de articulação 
curricular das diferentes disciplinas da 
turma.  

Realizar atividades interdisciplinares. 

Efetivar o envolvimento efetivo na 
elaboração do PEI/Relatório 
Circunstanciado e na implementação 
de estratégias de diferenciação 
pedagógica. 

 

Professores do 
Conselho de Turma  

DT 

Educação Especial 
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Promover uma imagem 

positiva do 

agrupamento.  

 

 Número de visitas ao sítio 
da escola. 

 

Número de visitas ao blog 
da Biblioteca Escolar. 

 

 Número de 
Departamentos e órgãos 
com informação no sítio 
da escola. 

 

Número de boletins 
informativos publicados. 

 

 

Implementar um plano de 
comunicação e divulgação do 
agrupamento.  

Manter uma equipa de Comunicação. 

Realizar Ações de 
formação/sensibilização abertas a 
toda a comunidade. 

Dinamizar o sítio da escola. 

Dinamizar o blog da Biblioteca 
escolar. 

Divulgar o Boletim Informativo da 
Biblioteca Escolar. 

Colaborar com os jornais locais. 

Divulgar as atividades do PAAA. 

Assegurar a representação do  Diretor 
ou de  um elemento da direção em 
atividades que envolvam elementos 
externos à Escola. 

Diretor 

Gabinete de 
Comunicação e 
Imagem 

Equipa PAA 

Biblioteca escolar 

Equipa do Plano 
Tecnológico 

Departamentos  

Serviços 
Administrativos 

Conselho Geral 

Proporcionar ao 

Pessoal Docente e Não 

docente formação com 

os meios existentes na 

escola e em articulação 

com o Centro de 

Formação.  

 

 Número de ações de 
formação realizadas na 
escola. 

 

 

Dados sobre a formação 
realizada. 

 

Proporcionar ações de formação para 
docentes e não docentes. 

Elaborar e implementar um plano de 

formação para pais e encarregados de 

educação. 

 

Equipa de formação 

 

Centro de Formação 

 

Garantir a ocupação 
plena dos tempos letivos 
dos alunos e a 
participação em 
atividades de 
enriquecimento 
curricular. 

 

Grelha de registo das 
OPTL e Permutas. 

 

Número de alunos 
inscritos em clubes. 

Proporcionar aos alunos a ocupação 
plena dos tempos letivos (OPTL e 
permutas entre professores). 

 

Adequar os horários de forma a todos 
os alunos terem possibilidade de 
frequentar clubes e projetos. 

 

Diretor 

Coordenador dos 

clubes 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

5.1 A AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, permitindo 

uma recolha sistemática de informações que apoiam a tomada de decisões adequadas à 

promoção da qualidade das aprendizagens. São finalidades da avaliação apoiar o 

processo educativo, certificar as diversas aprendizagens adquiridas pelos alunos e 

contribuir para melhorar a qualidade do sistema educativo.  

A avaliação incide sobre as aprendizagens previstas no Currículo Nacional, no âmbito 

das áreas disciplinares e não disciplinares, para cada ano de escolaridade. Constituem 

ainda objeto de avaliação, em todas as áreas curriculares, as aprendizagens de caráter 

transversal, nomeadamente no âmbito da educação para a cidadania, da compreensão e 

expressão em Português e da utilização das tecnologias de informação e comunicação.  

 

5.1.1 Divulgação dos critérios de avaliação a alunos e pais/encarregados de educação 

 

Cada professor titular de turma / diretor de turma deve, no início do ano letivo, 

informar os alunos e os pais / encarregados de educação acerca dos critérios gerais de 

avaliação. 

É da responsabilidade da Direção a divulgação dos Critérios Gerais de Avaliação 

aprovados em Conselho Pedagógico. 

 

5.1.2 Princípios orientadores e funções da avaliação 

 

        A avaliação como processo regulador das aprendizagens e orientador do percurso 

escolar dos alunos é sustentada nos seguintes princípios: 

a) A avaliação visa promover o sucesso educativo de todos os alunos, fornecendo-

lhes pistas para melhorarem o seu desempenho nas diversas competências. 

b)  A avaliação deve revestir-se de caráter positivo, sublinhando os aspetos de 

aprendizagem a melhorar, valorizando o que o aluno sabe e é capaz de fazer. 

c) A avaliação deve atender aos diferentes ritmos de desenvolvimento e 

progressão de cada aluno. 
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d) A avaliação deve ser partilhada por todos os elementos da comunidade 

educativa: professores, alunos e encarregados de educação. 

e) A avaliação deve ser alvo de um processo transparente, nomeadamente através 

da clarificação e explicitação dos critérios adotados. 

f) A avaliação como parte integrante do processo de ensino aprendizagem deverá 

ter em conta: 

i) Os programas das diferentes componentes do currículo; 

ii) As metas curriculares. 

 

5.1.3 Modalidades de avaliação 

 

         O processo de avaliação envolve três diferentes modalidades que se 

complementam e interrelacionam: 

- Avaliação diagnóstica;  

- Avaliação formativa; 

- Avaliação sumativa; 

- Avaliação externa.  

 

ü A avaliação diagnóstica é feita no início do ano letivo com ficha única. Esta modalidade 

de avaliação, realizada no início do ano letivo, pretende identificar ou explorar algumas 

características do aluno. Para além disso, segundo vários investigadores, permite, por um 

lado, verificar se a planificação está, ou não, adequada à situação dos alunos a que se 

destina, e por outro, orientar o professor nos possíveis ajustamentos a introduzir na 

planificação. Trata-se de captar traços daquilo que se denomina como o perfil de partida dos 

alunos e o levantamento de conhecimentos dos alunos considerados como pré-requisitos 

para abordar determinados conteúdos. 

 

ü A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático e visa a regulação do 

ensino e da aprendizagem. Tem implicações diretas na melhoria das aprendizagens dos 

alunos e permite, ao professor, orientar os percursos de aprendizagem de forma 

individualizada e adaptada ao ritmo, perfil cognitivo e comportamental de cada aluno. Esta 

avaliação recorre a uma variedade de instrumentos de recolha de informação sobre o 
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desenvolvimento das aprendizagens e metas de modo a permitir rever e melhorar os 

processos de trabalho. 

 

ü A avaliação sumativa consiste num momento formal de avaliação, que visa classificar e 

diferenciar os alunos, face ao grau de consecução das metas a atingir e dos instrumentos 

de avaliação. No final de cada período letivo/ano de escolaridade e ciclo, o aluno será 

avaliado em função das aprendizagens e competências prescritas na planificação curricular 

definida em Departamento (Conselho de Ano), em conformidade com os Programas e 

Metas Curriculares vigentes.  

 

ü As provas de avaliação externa são da responsabilidade dos serviços centrais do 

Ministério da Educação e compreende a realização de Provas de Aferição nos 2º, 5º e 8º 

Anos de escolaridade e de Provas de Exame no 9º ano de escolaridade nas disciplinas 

definidas pelo Ministério da Educação.  

As provas de Aferição não integram a avaliação interna, pelo que os seus resultados não 

são considerados na classificação final da disciplina.  

 

 

5.2 EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 
Na Educação Pré-escolar, a avaliação focaliza-se, essencialmente, numa vertente 

formativa e define-se como um processo contínuo de apreciação do progresso da criança ao 

longo do seu percurso na Educação Pré-escolar. Neste contexto, os critérios a utilizar na 

avaliação da criança/aluno têm por fundamentação as Orientações Curriculares e o 

documento ñProcedimentos e pr§ticas organizativas e pedag·gicas na avalia­«o da E.P.E.ò. 

Dado o carácter formativo da avaliação, o Educador(a) avaliará o desenvolvimento e as 

aprendizagens da criança tendo em atenção as Áreas de Conteúdo das Orientações 

Curriculares e os objetivos aprovadas em Conselho de Docentes, tendo como referência os 

padrões normais de aprendizagem e desenvolvimento de cada faixa etária. A recolha de 

informação sobre a criança e o grupo poderá resultar de algum dos seguintes instrumentos:  

¶ observação direta de atitudes, comportamentos e aprendizagens;  

¶ observação indireta;  

¶ registos orais e gráficos (individuais e coletivos);  
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¶ grelha de registo de competências (individual);  

¶ registos periódicos das aprendizagens das crianças;  

¶ portefólio ou dossier (individual). 

 
 

5.3 1º CICLO 
 
5.3.1 Critérios Gerais 

  
 Critérios gerais a observar: 

¶ Valores e atitudes 

¶ Inter-relação e integração na comunidade educativa 

¶ Participação nas atividades 

¶ Organização e métodos de trabalho 

¶ Autonomia na concepção de projectos 

¶ Utilização das tecnologias da informação e comunicação 

¶ Progressão na aprendizagem 

¶ Autoavaliação 

 

5.3.2 Critérios Específicos 

 

V Pontualidade e assiduidade 

V Interesse e persistência 

V Organização e limpeza dos trabalhos 

V Organização e limpeza dos cadernos, dos livros e do material escolar 

V Realização dos trabalhos em tempo oportuno 

V Interajuda e cooperação 

V Solidariedade, compreensão e respeito para com os colegas 

V Respeito pelos professores e auxiliares de acção educativa 

V Cumprimento dos direitos e deveres dos alunos 

V Método nos trabalhos e nos estudos 

V Participação e interesse na concepção e execução de projectos 

V Capacidade crítica de se avaliar e de avaliar os outros 
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5.3.3 Perfis de Competências 

De acordo com os critérios definidos, ficam assim estabelecidos os Perfis de 
competências dos alunos do 1º Ciclo: 
 
 

Nível Conhecimentos Capacidades e 
Aptidões 

 

Atitudes e valores 

Insuficiente 
0 ï 49% 

Não adquiriu as 
aprendizagens definidas.  

Revela grandes falhas 
ao nível da 
compreensão, aplicação, 
análise e autonomia 

Manifesta desinteresse e 
falta de empenho na 
aprendizagem. Não 
interiorizou atitudes e 
valores fundamentais a 
uma correta 
socialização. 

Suficiente 
50% ï 69% 

Revela algumas falhas 
na aquisição das 
aprendizagens 
elementares a nível de 
conceitos e factos 

Revela algumas falhas 
e/o incorreções na 
compreensão, aplicação, 
análise e autonomia 

Manifesta sentido de 
responsabilidade, 
interesse e 
empenhamento. 
Apresenta um 
comportamento regular. 

Bom 
70% ï 89% 

Adquiriu com facilidade 
as aprendizagens 
elementares a nível de 
conceitos e factos 

Compreende e aplica 
com facilidade os 
conhecimentos a novas 
situações. 
Não revela dificuldades 
a nível de análise, 
síntese e autonomia.  

Manifesta grande 
interesse/empenhamento 
na vida escolar assim 
como uma socialização 
adequada 

Muito Bom 
90% ï 100% 

Desenvolveu 
plenamente e com 
facilidade os 
conhecimentos 
adquiridos 

Compreende e aplica 
plenamente os 
conhecimentos a novas 
situações. 
Não revela dificuldades 
a nível de análise, 
síntese e autonomia. 

Revela muito interesse e 
empenho demonstrando, 
sempre, uma correta 
socialização, espírito 
crítico e de iniciativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.4 Domínios e Ponderação 

DOMÍNIOS 
Todas as áreas curriculares disciplinares 
(Matemática, Português, Estudo do Meio, 

Expressões Artísticas e Físico-Motoras) 
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PONDERAÇÃO 

1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 

Aquisição de 
conhecimentos e 
desenvolvimento 
de capacidades 

Capacidades e 
Conhecimentos 

70% 
 

70% 
 

75% 
 

75% 
 

Atitudes e Valores 30% 30% 25% 25% 

 

1º Período 100% da avaliação obtida através dos instrumentos de avaliação do 1º período. 

2º Período 
40% da avaliação obtida através dos instrumentos do 1º período + 60% da avaliação 
obtida através dos instrumentos do 2º período. 

3º Período 
20% da avaliação obtida através dos instrumentos do 1º período + 40% da avaliação 
obtida através dos instrumentos do 2º período + 40% da avaliação obtida através dos 
instrumentos do 3º período.  

 

5.3.5 Instrumentos de avaliação 

 

Constituem instrumentos de avaliação: 

- Participação oral; 

- Trabalhos realizados na aula e extra-aula (solicitados pelo professor ou realizados por 

iniciativa do aluno). Ex: caderno diário, fichas de trabalho, trabalhos de pesquisa (individuais 

ou em grupo); 

- Testes escritos (fichas de avaliação); 

-Grelhas de registo;  

-Trabalhos de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.6 Operacionalização 

DOMÍNIO DE 
MANIFESTAÇÕES 

DE COMPETÊNCIAS 

CRITÉRIOS GERAIS DE 
AVALIAÇÃO 

INDICADORES 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 49 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na avaliação das áreas de Apoio ao Estudo e oferta complementar, deverá ser 

considerada a transversalidade nas diversas áreas, no que diz respeito ao interesse e 

participação dos alunos, ao seu empenhamento nas tarefas executadas e as aprendizagens 

realizadas, tendo em vista a consecução das metas definidas no plano da turma e os seus 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

C 
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T 
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Conhecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidades 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
75
%  

- Eficácia na aquisição de conhecimento 
específico de cada componente do 
currículo. 
- Aplicação dos conhecimentos a novas 
situações em cada uma das 
componentes do currículo e 
transversalmente. 
 

- Apropria-se de linguagem específica das 
componentes do currículo; 
- Reproduz informação; 
- Relaciona conceitos; 
- Aplica os conteúdos em novos contextos; 
- O progresso na aprendizagem. 

Eficácia na aquisição das metas curriculares no respeitante a: 

- Métodos de trabalho e estudo  - Identifica dúvidas e dificuldades; 
- Utiliza técnicas (resumos, esquemas, sublinhado) e 
instrumentos (dicionários, enciclopédias, recursos 
informáticos) que favoreçam a aprendizagem. 
 

- Resolução de problemas  - Identifica situações problemáticas; 
- Organiza um plano de ação para resolver questões; 
- Tira conclusões. 
 

- Tratamento de informação  - Seleciona fontes de informação, 
- Recolhe informação; 
- Organiza informação; 
- Produz informação. 
 

- Língua Materna  - O nível de compreensão oral e escrita; 
- O nível e a correção da expressão oral e escrita; 
- Aplicação das regras gramaticais básicas. 
 

- Autonomia  - O sentido crítico; 
- A gestão do tempo; 
- O cumprimento das tarefas. 
 

- Criatividade  - O nível de criatividade. 
 

Atitudes 

e 

Valores 

 

25
% 
 

 
- Grau de empenhamento / Nível de 
participação nas atividades 
 

- É participativo e interessado; 
- É cuidadoso e atento; 
- Mostra interesse pelos assuntos e atividades da 
aula; 
- Participa com oportunidade. 
 

- Assiduidade/ Pontualidade / Sentido da 
responsabilidade 
 

- É assíduo e pontual; 
- Cumpre as regras da escola; 
- Mostra organização no trabalho; 
- Apresenta o material necessário. 
- Realiza as tarefas propostas.    
 

 
- Espírito de iniciativa / Organização e a 
apresentação dos trabalhos 
 

- Revela capacidade de iniciativa; 
- Mostra autonomia na realização das tarefas; 
- Organiza o trabalho de forma correta; 
- Sabe usar meios de pesquisa. 
 

 
- Espírito de cooperação e de 
solidariedade 
 

- Participa e coopera com os outros na realização das 
diferentes atividades. 
- Escuta as opiniões dos colegas. 
- Confronta ideias e opiniões com os outros. 
- Aceita críticas e respeita a opinião dos outros. 
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reflexos nas várias componentes. Os conteúdos destas áreas são transversais a todo o 

currículo do 1.º ciclo. 

 

5.3.6.1 Critérios de avaliação por ano de escolaridade/disciplina 
 

Domí
nios 

Critérios FP Indicadores 

Anos de 
escolaridade Instrumentos de 

avaliação 1
º 

2
º 

3
º 

4
º 

D
o
m

ín
io

 c
o

g
n
it
iv

o
 e

 p
s
ic

o
m

o
to

r 
 

Domínio da língua 
portuguesa 

30
% 

Expressar-se corretamente oralmente e 
por escrito 

X X X X 

Fichas de 
avaliação: 

 
Diagnóstica 

 
Formativa 

 
 

Sumativa 
 

Trabalhos de grupo  
 
 

Caderno diário 
 
 
 

Trabalhos de casa 
 
 
 

Portefólios  
 

Autoavaliação  
 
 

Registos e grelhas 
de observação 

Cumprir as metas definidas por ano de 
escolaridade 

X X X X 

Eficácia na 
utilização dos 
meios 
informáticos  

5
% 

Utilizar corretamente as tecnologias de 
informação e comunicação 

X X X X 

Utilizar adequadamente a informação 
selecionada 

X X X X 

Realizar trabalhos de projetos X X X X 

Grau de 
empenhamento 
nas atividades 
desenvolvidas na 
escola  

5
% 

Participar nas atividades de sala de aula X X X X 

Participar nas atividades de 
enriquecimento 

X X X X 

Participar nas atividades do Plano Anual 
de Atividades 

X X X X 

Participar na autoavaliação X X X X 

Grau de 
desenvolvimento 
das 
aprendizagens e 
competências  

25
% 

Conhecer e compreender os conteúdos 
programáticos e desenvolver os objetivos 
definidos por ano de escolaridade 

X X X X 

Aplicar os conteúdos programáticos e 
cumprir as metas definidas por ano de 
escolaridade 

X X X X 

Domínio 
psicomotor  

5
% 

Conhecer e aplicar as suas capacidades 
físicas, coordenativas e condicionais 

X X X X 

Conhecer e aplicar os conteúdos 
programáticos nas diferentes áreas de 
expressão 

X X X X 

A
ti
tu

d
e
s
 e

 v
a
lo

re
s
 

Responsabilidade  
10
% 

Ser assíduo e pontual X X X X 

Demonstrar interesse pelos diferentes 
trabalhos 

X X X X 

Cumprir as regras dentro e fora da sala de 
aula 

X X X X 

Concentrar-se na realização dos seus 
trabalhos 

X X X X 

Realizar os trabalhos de casa X X X X 

Autonomia 

10
% 

Ser autónomo na realização dos seus 
trabalhos 

X X X X 

 

Revelar espírito crítico e de iniciativa  X X X X 

Selecionar e organizar a informação 
necessária à realização de cada atividade  

X X X X 

Planificar os seus trabalhos / tarefas / 
atividades 

X X X X 

Demonstrar curiosidade  X X X X 

Reconhecer as suas dificuldades e erros X X X X 

Reconhecer os seus progressos X X X X 

Participar / Acompanhar as aulas X X X X 

Sociabilidade 
10
% 

Relacionar-se e cooperar com os colegas X X X X 

Relacionar-se com os adultos X X X X  

Escutar e respeitar a opinião dos outros X X X X 

Ser solidário X X X X 
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5.4 2º/3º CICLO 

 

5.4.1 CRITÉRIOS GERAIS 
 

¶ Valores e atitudes 

¶ Inter-relação e integração na comunidade educativa 

¶ Participação nas atividades 

¶ Organização e métodos de trabalho 

¶ Autonomia na concepção de projectos 

¶ Utilização das tecnologias da informação e comunicação 

¶ Progressão na aprendizagem 

¶ Domínio da Língua portuguesa 

¶ Atitudes promotoras de saúde 

¶ Autoavaliação 

 

5.4.2 Critérios Específicos do 2º Ciclo 

 

V Pontualidade e assiduidade; 

V Interajuda, cooperação, solidariedade, compreensão e respeito; 

V Cumprimento dos direitos e deveres dos alunos; 

V Interesse, empenho, persistência; 

V Criatividade; 

V Espírito crítico e reflexivo; 

V Autonomia; 

V Participação nos trabalhos propostos dentro e fora da sala de aula; 

V Organização e limpeza do caderno diário, dos trabalhos apresentados, dos 

materiais utilizados e do local de trabalho; 

V Método nas atividades cumprindo as regras de segurança e higiene; 

V Participação na conceção de projetos e autonomia na sua execução; 

V Utilização das noções básicas de computador e de outras tecnologias de 

informação e comunicação; 
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V  Capacidade de ser crítico e consciente na sua avaliação; 

V Expressão oral e escrita em Língua Portuguesa; 

V Aquisição e aplicação das competências essenciais; 

V Envolvimento nas aprendizagens. 

 

5.4.3 Critérios Específicos do 3º Ciclo 

 

V Reconhecimento e valorização da escola como espaço privilegiado de 

formação; 

V Criatividade; 

V Espírito crítico e reflexivo; 

V Autonomia; 

V Cumprimento dos deveres: 

o Pontualidade e assiduidade; 

o Conservação e manutenção dos espaços de trabalho e de lazer; 

o  Apresentação e organização do caderno diário e dos trabalhos 

elaborados; 

V Aquisição e aplicação das competências essenciais; 

V Envolvimento nas aprendizagens; 

V Domínio progressivo dos conteúdos programáticos disciplinares. 

V Participação individual e/ou grupo nas atividades curriculares e 

extracurriculares, dentro e fora da sala de aula; 

V Interajuda, cooperação, solidariedade, compreensão e respeito; 

V Domínio progressivo das tecnologias da informação e comunicação; 

V Capacidade de ser crítico e consciente na sua avaliação; 

V Expressão oral e escrita em Língua Portuguesa;  

V Participação na conceção de projetos e autonomia na sua execução; 

 

 

 

 

5.4.4 Critérios de Avaliação por Ano de escolaridade 

Domínios em 

Avaliação 

Critérios Indicadores / Itens 
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5.4.5 DOMÍNIOS E PONDERAÇÃO 

 

5º 

ano 

6º 

ano 

7º 

ano 

8º 

ano 

9º 

ano 

 

 

Cognitivo e 

Psicomotor 

Domínio da 

Língua 

Portuguesa 

Expressa-se corretamente oralmente e 

por escrito 

 

 

 

 

 

 

75% 

 

 

 

 

 

75% 

 

 

 

75% 

 

 

 

 

80% 

 

 

 

80% 

V Grelhas 

de 

observaç

ão 

 

V Fichas de 

avaliação 

 

 

V Portfólios 

V  

V Registos 

escritos 

 

 

V Trabalho 

de 

projeto 

 

V Fichas de 

diagnósti

co 

 

 

V Trabalho

s de casa 

Compreende enunciados orais e escritos 

Eficácia na 

utilização 

dos meios 

informáticos 

Utiliza corretamente as TIC 

Utiliza adequadamente a informação 

selecionada 

Realiza trabalhos de projetos  

Grau de 

desenvolvime

nto das 

aprendizagens 

e 

competências. 

Conhece, compreende e aplica os 

conteúdos programáticos 

 

Domínio 

Psicomotor 

Capacidades físicas, coordenativas e 

condicionais. 

Desempenho nos elementos técnico ï 

táticos nas diferentes modalidades. 

Atitudes 

e 

Valores 

Responsabilid

ade 

É assíduo 

 

 

 

 

 

25% 

 

 

 

25% 

 

 

25% 

 

20% 
20% 

É pontual 

Realiza os trabalhos de forma 

responsável. 

Cumpre as regras 

Está atento e concentrado 

Demonstra interesse e empenho nas 

atividades 

Possui hábitos e métodos de trabalho 

Faz-se acompanhar dos materiais 

necessários 

Participa na auto e heteroavaliação 

Autonomia 

Tem iniciativa 

É persistente 

Seleciona a informação pertinente 

Organiza a informação 

Planifica o trabalho 

Demonstra curiosidade e criatividade 

Participa de forma positiva e pertinente 

na aula 

Possui espírito crítico 

Revela autonomia na realização das 

tarefas 

Sociabilidade 

Respeita a opinião dos outros 

Coopera com os colegas 

É solidário 
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 Cada área disciplinar definirá os pesos da avaliação de cada período para os diferentes 

anos de escolaridade dentro dos critérios aprovados pelo Conselho Pedagógico. 

 

 

5.4.6 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA 

CATÓLICA (EMRC) 

  

 Dado o caráter específico da disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica, os 

critérios de Avaliação desta disciplina dão especial atenção e supremacia no domínio dos 

valores e atitudes em relação aos domínios das aptidões e dos conhecimentos. 

 

  
 

 

Critérios Gerais de Avaliação EMRC 
                                                                                                                                                                     

 PERCENTAGENS 

DOMÍNIOS CRITÉRIOS 
 

1.º ano 
 

2.º ano 
 

3.º ano 
 

4.º ano 

 
 

ATITUDES 
E 

VALORES 

 
Participação 
Interesse/Curiosidade pelo saber 
Comportamento/Cumprimento de regras de 
conduta 
Responsabilidade: 

- cumprimento de tarefas na sala 
de aula 

- cumprimento de prazos 
- assiduidade 
- pontualidade 

Solidariedade 
Colaboração e respeito pelos outros 
 
 

 
 
 
 
 

70% 

 
 
 
 
 

70% 

 
 
 
 
 

60% 

 
 
 
 
 

50% 

 
CAPACIDA

DES/ 
APTIDÕES 

 
Autonomia 
Criatividade 
Exprimir-se oralmente e por escrito, com 
correcção 
Estimar e organizar o material escolar 
Saber recolher e seleccionar informação 
importante 
Integrar-se na escola e na turma 
 

 
 
 

25% 

 
 
 

20% 

 
 
 

25% 

 
 
 

30% 

 
CONHECIM

ENTOS 

 
O aluno revela conhecer, compreender e aplicar 
os conteúdos programáticos através dos 
seguintes instrumentos de avaliação: 
Fichas de trabalho 
Trabalho individual 
Trabalhos de grupo 
Observação directa 

 
 

5% 

 
 

10% 

 
 

15% 

 
 

20% 
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Domínios 
de avaliação 

Parâmetros a avaliar 

Ano de escolaridade 
Instrumentos 
de avaliação 

5ºa
no 

6ºA
no 

7ºA
no 

8ºA
no 

9ºA
no 

NO 
DOMÍNIO 
DOS 
VALORES E 
ATITUDES 

- Assiduidade / pontualidade 
- Responsabilidade (material, 
TPCé) 
- Interesse; 
- Solidariedade; 
- Colaboração com os colegas e 
respeito pelos outros; 
- Comportamento; 
- Cumprimento das regras; 
- Realização das 
tarefas/trabalhos propostos 
 

50
% 

50
% 

50
% 

50
% 

50
% 

 
 
- Grelhas de 
observação; 
 
- Registos de 
incidentes 
 
- Observação de 
comportamento
s 

NO 
DOMÍNIO 
DAS 
APTIDÕES 

- Qualidade e quantidade da 
participação; 
- Criatividade; 
- Autonomia; 
- Atenção, intervenção, espírito 
crítico, iniciativa, correcção na 
expressão oral e escrita; 
- Organização do caderno 
diário. 

 

25
% 

25
% 

25
% 

25
% 

25
% 

-Grelhas de 
observação; 
-Fichas 
diagnósticas; 
-Fichas de 
consulta 
-Trabalhos de 
investigação 
-Questionários 

NO 
DOMÍNIO 
DOS 
CONHECIM
ENTOS 

-Desenvolvimento cognitivo: 
conhece, compreende e aplica 
os conteúdos programáticos. 
 
 

25
% 

25
% 

25
% 

25
% 

25
% 

 
- Fichas de 
trabalho 
- Fichas de 
avaliação 
-Trabalhos de 
investigação 
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5.5 NOMENCLATURA DA AVALIAÇÃO 

 

5.5.1 1º CICLO 

 A nomenclatura a ser utilizada nas fichas de avaliação deverá mencionar 

apenas o seu carácter qualitativo: 

 
1  é. 0 - 49% ï Insuficiente 

1  é. 50% - 69% ï Suficiente  

1  é. 70% - 89% ï Bom 

1  é. 90% - 100% ï Muito Bom 

 

ü Tarefa a desenvolver da responsabilidade de cada professor 

¶ Informar os alunos, logo no início do ano letivo, dos critérios de avaliação em 

vigor no Agrupamento. 

 

5.5.2 2º e 3º CICLO 

         A nomenclatura a ser utilizada nas fichas de avaliação deverá mencionar o 

carácter qualitativo e quantitativo: 

 
 

1   é. 0 - 19% ï Fraco 

1   é. 20 - 49% ï Não Satisfaz 

1   é. 50 - 69% ï Satisfaz 

1   é. 70 - 89% ï Satisfaz Bastante 

1   é. 90 - 100% ï Excelente 

 

ü Tarefa a desenvolver da responsabilidade de cada professor 

¶ Informar os alunos, logo no início do ano letivo, dos critérios de avaliação em 

vigor no Agrupamento. 

 

 

 

 

 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 57 

5.5.2.1 AVALIAÇÃO SUMATIVA 

 

A avaliação sumativa realizada no final de cada ciclo terá em atenção: 

 

1. Critérios gerais a ter em conta na avaliação. 

 

1.1. A classificação atribuída no final do ano deve refletir uma ponderada análise de 

todos os elementos da avaliação reunidos no decurso do ano letivo, dado o 

carácter contínuo e sistemático da avaliação, não podendo a mesma confundir-

se somente com o trabalho realizado pelo aluno no último período escolar. 

 

1.2. Na avaliação de todas as disciplinas e áreas curriculares devem estar 

contempladas as áreas transversais: compreensão e expressão em língua 

portuguesa, educação para a cidadania e utilização das tecnologias da 

informação e comunicação.  

 

1.3. A avaliação sumativa, realizada no final de cada ciclo, dá origem a tomada de 

decisão sobre a progressão ou retenção do aluno e é expressa através das 

menções, respetivamente, de Transitou ou Não transitou, no final de cada ano 

(1º, 2º, 3º, 5º, 7º e 8º), e de Aprovado(a) ou Não aprovado(a) no final de cada 

ciclo (4º, 6º e 9º). 

 

1.4. A retenção nos 2º, 3º, 5º, 7º e 8º anos deve ser tomada quando o Professor Titular 

de Turma / Conselho de Turma considerar, fundamentadamente, que as 

competências demonstradas pelo aluno não permitem o desenvolvimento das 

metas definidas para o final do respetivo ciclo (Despacho normativo n.º 17-

A/2015). 

1.5. Nos anos não terminais de ciclo, os alunos que não desenvolveram as 

competências essenciais a mais de três disciplinas ficarão retidos. 

 

Nota 1: todas as situações de retenção deverão ser devidamente justificadas. 

Nota 2: nas situações em que os alunos tenham mais de três níveis inferiores 

a três, o Conselho de Turma deverá ponderar a situação do aluno e a 
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possibilidade de progressão (esta decisão terá que ser tomada por 

unanimidade) tendo em conta a avaliação global do seu desempenho nos 

seguintes aspetos: 

Á Domínio da Língua Portuguesa (expressão e compreensão 

oral e escrita nas várias áreas curriculares e não 

disciplinares); 

Á Sentido de progressão da aprendizagem; 

Á Cumprimento de normas e regras estabelecidas no 

Regulamento Interno, assiduidade, atitudes e 

comportamentos; 

Á Retenções anteriores / idade; 

Á Outros constantes no PTT; 

Á Situações pontuais devidamente fundamentadas. 

 Se nalguma destas situações o Conselho de turma, após 

análise ponderada, decidir pela progressão do aluno, na 

pauta deverão aparecer todos os níveis inferiores a três.  

  No Registo de Avaliação, em observações, deverá constar 

uma alínea onde se refere que o aluno transitou por decisão 

do Conselho de Turma. 

 

1.6. Nos 4º, 6º e 9º anos consideram-se não aprovados os alunos que tenham: 

   a) Classificação inferior a 3 a Língua Portuguesa e a Matemática; 

   b) Classificação inferior a 3 em três disciplinas. 

Nota1: As deliberações do conselho de turma devem resultar do consenso 

dos professores que o integram, admitindo -se o recurso ao sistema de 

votação, quando se verificar a impossibilidade de obtenção desse consenso.  

No caso de recurso à votação, todos os membros do conselho de turma 

votam nominalmente, não havendo lugar a abstenção, sendo registado em 

ata o resultado da votação.  

A deliberação é tomada por maioria absoluta, tendo o presidente do conselho 

de turma voto de qualidade, em caso de empate.   

Na ata da reunião de conselho de turma devem ficar registadas todas as 

deliberações e a respetiva fundamentação. 
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5.6 METAS CURRICULARES POR ANO E ÁREA DISCIPLINAR E CRITÉRIOS 

ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO NAS DIVERSAS ÁREAS DISCIPLINARES 

 

 As Metas Curriculares são as emanadas das orientações oficiais e encontram-se 

disponíveis na página Web do IAVE em www.iave.pt. e www.avef.pt. 

 Os Critérios específicos por Ano e Área Disciplinar encontram-se disponíveis na página 

Web do AVEF em www.avef.pt. 

 

 

6. CONSTITUIÇÃO DE TURMAS 

 

6.1 - Critérios para a Constituição de Turmas/Grupos 

 

 
Na constituição das turmas/grupos devem prevalecer critérios de natureza pedagógica, 

competindo ao diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de 

recursos humanos e materiais existentes e no respeito pelas regras constantes da 

legislação em vigor. Neste contexto, não poderão ser constituídas turmas apenas com 

alunos em situação de retenção, devendo ser respeitada, em cada turma, a 

heterogeneidade do público escolar, com exceção de projetos devidamente 

fundamentados pelo diretor, ouvido o conselho pedagógico. 

Sempre que possível, na constituição das turmas deve dar-se continuidade ao grupo / 

turma; manter os alunos com necessidades educativas especiais dentro do grupo-turma 

(ou com outros alunos da turma/grupo); agrupar os alunos da mesma localidade ou de 

localidades próximas e oriundos do mesmo Jardim  de Infância ou escola do 1º ciclo; 

distribuir os alunos repetentes de acordo com as características específicas de cada um e 

implementar as sugestões dos conselhos de turma, registadas em ata na reunião de final 

de ano letivo. 

 
 

http://www.iave.pt/
http://www.avef.pt/
http://www.avef.pt/
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7 - CRITÉRIOS PARA A ELABORAÇÃO DE HORÁRIOS 

 
Na elaboração  de  horários   devem   prevalecer   critérios   de  natureza   

pedagógica, competindo ao diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e 

rentabilização de recursos humanos e materiais existentes e no respeito pelas regras 

constantes do regulamento interno e da legislação em vigor. 

 

 

 

7.1 - HORÁRIOS DE ALUNOS 

 
Na educação pré-escolar o horário é em regime normal, podendo na hora do almoço 

haver flexibilização dependendo das cantinas que fornecem os JI. No 1º ciclo, os horários 

dos alunos  funcionam  em regime normal. No 1º ciclo, as atividades de enriquecimento 

curricular ocorrem nos primeiros ou últimos tempos do período da manhã ou da tarde, no 

caso de, excecionalmente, ter havido a opção da flexibilização. 

Nos 2º e 3º ciclos do ensino básico, tentar manter uma tarde livre para os alunos;  

Ter o cuidado de as disciplinas de Língua Estrangeira ou de Educação Física não serem 

lecionadas em dias consecutivos; 

 

Conceder, sempre que as aulas decorram nos períodos da manhã e da tarde, o 

intervalo de almoço não inferior a uma hora nos estabelecimentos de ensino dotados de 

refeitório e de uma hora e trinta minutos para os restantes;  

Iniciar as aulas de Educação Física, lecionadas no período da tarde, uma hora ou mais 

depois de findo o período definido para almoço; 

As aulas de línguas estrangeiras não devem ser colocadas em tempos 

consecutivos; a mesma disciplina não deve ser sempre lecionada ao último tempo da 

manhã ou da tarde.  

Ter uma distribuição equilibrada, de modo a que não existam dias muito 

sobrecarregados;  

Ter em consideração que, no mesmo dia, o número de aulas curriculares não deve 

ultrapassar os oito tempos letivos de quarenta e cinco minutos;  

Evitar, na distribuição da carga letiva semanal, a existência de aulas isoladas e de 

intervalos de tempo, intercalados, sem atividades letivas; 
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Deve haver, no mesmo dia, uma distribuição equilibrada entre as disciplinas de 

carácter teórico e prático;   

Em cada período (manhã/tarde) não pode haver tempos intercalados sem atividades 

curriculares. 

 

7.2 - HORÁRIOS DE PROFESSORES 

 
Deve privilegiar-se a atribuição de tempos para a implementação de projetos de 

inovação educativa, apoios educativos, dinamização de projetos/clubes, entre outros; 

atribuição de um tempo da componente a nível de estabelecimento como complemento de 

tempo para o exercício de direção de turma, nos 2º e 3º ciclos do ensino básico; sempre 

que possível, pode destinar-se um dia para a realização de trabalho a nível individual. 

Garantir que o número de horas destinadas ao trabalho individual e participação de 

reuniões não seja inferior a oito horas para os docentes da educação pré-escolar e 

Primeiro ciclo do ensino básico e, nos restantes níveis de ensino até dez horas; 

 

 
 

8.   CRITÉRIOS PARA A DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇO 

 

8.1 Componente letiva 

 
A distribuição da componente letiva deve primar por ser equitativa entre os docentes 

a lecionar no Agrupamento, tendo como princípio orientador a defesa da qualidade de 

ensino e os legítimos interesses dos alunos. 

A distribuição do serviço docente é feita pelo diretor, tendo por base as orientações 

legais em vigor. Dentro do possível, devem ser tidas em conta as preferências 

manifestadas pelos docentes, consideradas as necessidades do Agrupamento e a ordem 

de seriação no concurso. Sempre que possível, devem, ainda, ser tidos em conta os 

seguintes aspetos: a lecionação de cada disciplina (ou de cada nível) deve ser assegurada 

por uma equipa de, pelo menos, dois professores; a distribuição de serviço de cada 

docente deverá ser tendencialmente homogénea, isto é, cada docente não deverá ter, mais 

de três níveis; dentro de cada ciclo de ensino, será dada prioridade ao acompanhamento 

dos alunos pelos mesmos docentes (e pelo mesmo diretor de turma) ao longo dos anos  

desse  ciclo,  exceto  por  razões  devidamente  justificadas, submetidas por escrito ao 
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órgão de gestão; no 2º ciclo, as disciplinas da mesma área curricular devem, 

preferencialmente, ser atribuídas ao mesmo docente. 

Evitar a distribuição a professores de turmas em que se encontrem familiares seus ou 

pessoa com quem viva em economia comum. 

Evitar a atribuição de Direção de Turma a docentes que não lecionem toda a turma, 

nem àqueles cuja relação pedagógica seja pouco frequente (uma hora letiva semanal ï 

quarenta e cinco minutos). 

 

8.2 Componente nã o  letiva 

 
Na educação pré-escolar, a componente de nível de estabelecimento é de 2 horas 

(coordenação das atividades de animação e de apoio à família; atendimento dos 

pais/encarregados de educação). 

No 1º ciclo do ensino básico, a componente de nível de estabelecimento é de 2 

horas (reunião de departamento curricular/supervisão pedagógica das atividades de 

enriquecimento curricular; atendimento dos pais/encarregados de educação). 

Nos 2º e 3º ciclos e no ensino secundário, a componente a nível de estabelecimento é 

de 3 horas (reuniões de natureza pedagógica; desenvolvimento de atividades, 

designadamente e entre outras, as previstas nos nº3 e 4 do artº 82º do ECD). 

 

o Ocupação Plena dos Tempos Letivos 

 
Existe um plano de ocupação dos alunos em caso de ausência de docentes, que é 

complementado por um mapa anual de distribuição de serviço. Esse plano assegura a 

ocupação Plena dos Tempos Letivos por ausência de professor e a possibilidade de 

acompanhamento de alunos em atividades extracurriculares e em clubes/projetos 

 

 

9. DESENHO CURRICULAR / DISTRIBUIÇÃO DA CARGA LETIVA 

 

9.1 Educação pré-escolar 

 
Para que a educação pré-escolar possa, efetivamente, contribuir para uma igualdade 

de oportunidades, as Orientações Curriculares para a educação pré-escolar assumem-se 

como um quadro comum para todos os educadores, destinando-se à organização da 
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componente educativa. Acentuam a importância de uma pedagogia estruturada, implicando 

uma organização intencional e sistemática do processo pedagógico. Não são um 

programa, pois adotam uma perspetiva mais centrada em indicações para o educador do 

que na previsão de aprendizagens a realizar pelas crianças. Diferenciam-se também de 

algumas conceções de currículo, por serem mais gerais e abrangentes, isto é, por 

incluírem a possibilidade de fundamentar diversas opções educativas e, portanto, vários 

currículos. 

As Orientações Curriculares determinam que se deve promover a construção do 

saber de forma integrada, numa perspetiva de formação global da criança onde são 

consideradas as áreas da formação pessoal e social, as áreas das expressões e a área do 

conhecimento do mundo. Estas diferentes áreas de conteúdo devem ser vistas de forma 

articulada e deverão ser consideradas como referência a  ter  no  planeamento   e  na  

avaliação  das  oportunidades educativas, e não como compartimentos estanques a serem 

abordados separadamente, perspetivadas para uma abordagem transdisciplinar dos 

conteúdos transversais. 
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9.2 Primeiro ciclo do ensino básico (1º e 2º ano) 

 
 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
Carga horária semanal 

 
(x 60 min.) 

Áreas disciplinares de frequência obrigatória: 
 

 Português 
 

  Matemática 
 

 Estudo do meio  

 Expressões: 

Artísticas 
 

Físico-motoras 

 
 

8h 
 

7,5h 
 

3h 
 

3h 

Áreas não disciplinares:  
 

Apoio ao Estudo;  

 
1,5h 

 

 
Oferta complementar (Inglês) 

 
1h 

Disciplina de frequência facultativa:  

Educação moral e religiosa 

 
 

1h 

Total: 25h 

Atividades de enriquecimento curricular (a):  

Atividade Física 

 Atividade  Lúdica e Expressiva 
 

 Ciências Experimentais e Jogos Matemáticos 
 

  

5h 
 

2h 
 

2h. 
 

1h. 
 

 

 
 (a)  Atividades de carácter facultativo. 
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9.3 Primeiro ciclo do ensino básico (3º e 4º ano) 

 
 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
Carga horária semanal 

 
(x 60 min.) 

Áreas disciplinares de frequência obrigatória: 
 

 Português 
 

  Matemática 
 

 Estudo do meio  

 Expressões: 

Artísticas 
 

Físico-motoras 

 
 

8h 
 

7,5h 
 

3h 
 

3h 

 Inglês 2 

Áreas não disciplinares:  
 

Apoio ao Estudo;  

 
1,5h 

 

 
Oferta complementar (TIC) 

 
1h 

Disciplina de frequência facultativa:  

Educação moral e religiosa 

 
 

1h 

Total: 27h 

Atividades de enriquecimento curricular (a):  

Atividade Física 

 Atividade  Lúdica e Expressiva 
 

 Ciências Experimentais e Jogos Matemáticos 
 

  

3h 
 

1h 
 

1h. 
 

1h. 
 

 

 
 (a)   Atividades de carácter facultativo. 
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9.4 Segundo ciclo do ensino básico 

 
 
 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 

Carga horária semanal 
 

(x 45 min.) 

5º ano 6º ano Total de ciclo 

Áreas disciplinares: 
 

Línguas e estudos sociais 
 

 Português 
 

 Inglês 
 

 História e geografia de Portugal 

 
 

12 
 

6 
 

3 
 

3 

 
 

12 
 

6 
 

3 
 

3 

 

 
24 

Matemática e Ciências 
 

 Matemática 
 

 Ciências naturais 

9 
 

6 
 

3 

9 
 

6 
 

3 

18 

Educação artística e tecnológica 
 

Educação visual 

Educação tecnológica 

Educação musical 

6 
 

2 
 

2 
 

2 

6 
 

2 
 

2 
 

2 

12 

 Educação física 3 3 6 

 Educação moral e religiosa (a) 1 1 2 

Oferta complementar (b) 1 1 2 

Apoio ao estudo (c) 2 2 10 

Sala de Estudo de Português (d) 1 1  

Sala de Estudo de Matemática (d) 1 1  

Sala de Estudo de Inglês (d) 1 1  

 

(a)   Disciplina de  frequência facultativa. 
 

(b)   Disciplina  anual com a designação de Formação Pessoal e Social. 

(c)   Oferta obrigatória para a escola, de frequência facultativa para os alunos, sendo obrigatória por indicação 

do conselho de turma e obtido acordo dos encarregados de educação. 

(d) Disciplina de frequência obrigatória 

 
 

9.5 Oferta complementar 

 
No 2º ciclo, a disciplina de oferta complementar, tem a designação de 

Formação Pessoal e Social. 

http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_2HGP.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_2MAT.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/recursos/Lists/Repositrio%20Recursos2/Attachments/88/comp_essenc_EducacaoArtistica.pdf
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/recursos/Lists/Repositrio%20Recursos2/Attachments/90/comp_essenc_EducacaoTecnologica.pdf
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_2EM.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_2EF.aspx
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9.6 Terceiro ciclo do ensino básico 

 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
Carga horária semanal (x 45 min.) 

7º ano 8º ano 9º ano Total de ciclo 

Áreas disciplinares: 
 
 
 

 Português 
 

 

Línguas Estrangeiras 
 

 Inglês 
 

 Língua estrangeira II 
 

 

Ciências humanas e sociais:  

História 

 Geografia 

 
 

 Matemática 
 

 

Ciências físicas e naturais (a)  

Ciências naturais 

 Físico-química 
 

 

Expressões e tecnologias 
 

 Educação visual 
 

 TIC (b) 
 

 Oferta de escola (c)  

 

 Educação física 

 
 
 
 

5 
 

 

6 
 

3 
 

3 
 

 

5 
 

3 
 

2 
 

 
5 

 

 

6 
 

3 
 

3 
 

 

4 
 

2 
 

1 
 

1 
 

 
 

3 

 
 
 
 

5 
 

 

5 
 

2 
 

3 
 

 

5 
 

2 
 

3 
 

 
5 

 

 

6 
 

3 
 

3 
 

 

4 
 

2 
 

1 
 

1 
 

 
 
3 

 
5 
 

 

5 
 
3 
 
2 
 

 

6 
 
3 
 
3 
 
 

5 

 

 

6 
 
3 
 
3 

 

 

 

3 
 

3 

- 
 
- 
 
 
 

3 

 
 
 
 

15 
 
 
 

16 
 
 
 
 
 

 

16 
 
 
 

 

 
15 

 

 

18 
 
 
 
 
 

 

11 
 
 

 
 
 
 
 
 

9 

 Educação moral e religiosa (d) 1 1 1 3 

 Oferta complementar (e) 1 1 1 3 

Sala de Estudo de Português (f) 1 1 1 3 

Sala de Estudo de Matemática (f) 1 1 1 3 

Sala de Estudo de Inglês (f) 1 1 1 3 

 

 
 
 
 
 
(a)   O desdobramento das disciplinas de ciências naturais e de  físico-química  faz-se semanalmente no tempo 

http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_3CHS.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_3CHS.aspx#historia
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_3CHS.aspx#geografia
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCurriculares_3MAT.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacesCurriculares_3CFN.aspx
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/basico/Paginas/Programas_OrientacoesCuriculares_3EA.aspx
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correspondente a 
 

90 min. 

(b)   Disciplina anual com 1 tempo de 45min 

(c)   Disciplina  anual com a designação de Educação Tecnológica e com a duração de 45min 

(d)   Disciplina de  frequência  facultativa. 
 

(e)   Disciplina com a designação de Formação Pessoal e Social. 
 
(f) Disciplina de frequência obrigatória 

 

 

9.7 Oferta complementar 

 
No 3º ciclo, a disciplina de oferta complementar tem a designação de 

Formação Pessoal e Socia.l 

 

10 -  PLANO DE TRABALHO DE GRUPO/ TURMA 

 
Para todas as turmas da educação pré-escolar ao ensino básico deve ser 

elaborado o respetivo projeto curricular de grupo/plano de trabalho de turma. No 

pré-escolar e primeiro ciclo, a responsabilidade recai sobre o professor titular de 

turma/grupo; no segundo e terceiro ciclos, a elaboração do referido documento é 

da responsabilidade dos conselhos de turma, sob coordenação do Diretor de 

turma. 

Todos os projetos curriculares de grupo/planos de trabalho de turma devem 

ter em conta os princípios  e valores orientadores   e  as   práticas   educativas   

a  valorizar   constantes   do  Projeto   Educativo   do Agrupamento. 

 

Este documento mantém-se enquanto estiver em vigor o Projeto Educativo. 

No entanto, pode ser necessário proceder a alterações, por imperativos legais ou 

operacionais. 
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11. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

11.1 VIGÊNCIA  

 

O presente Projeto Educativo vigorará entre os anos lectivos 2017/2018 e 

2020/2021, o que corresponde à duração do mandato atual do Diretor do 

Agrupamento. 

 
11.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

O presente Projeto Educativo deverá ser avaliado mediante o seu 

desenvolvimento, a análise dos resultados alcançados e consequente 

concretização dos objetivos propostos.  

O processo de avaliação deverá ter duas modalidades: avaliação intermédia, 

a ocorrer no final do segundo ano da sua implementação, e avaliação final, no 

termo do correspondente período de vigência.  

A avaliação intermédia verificará o grau de articulação entre o Plano Anual 

de Atividades e o Projeto Educativo, bem como a sua coerência com as medidas 

propostas, determinando a sua adequação aos objetivos deste projeto. 

A avaliação final ocorrerá no fim do período de vigência do Projeto Educativo 

e incidirá na qualidade dos resultados obtidos e no grau de consecução das 

medidas de ação para os objetivos definidos, propondo, de acordo com as 

conclusões obtidas, os reajustamentos e reformulações que se mostrem 

necessários.  

 

11.3 DISPOSITIVOS DE AVALIAÇÃO 

 

Constituem dispositivos de avaliação do PEA os seguintes 

dados/documentos: 

Ý Estatísticas sobre taxas de sucesso/insucesso escolar. 

Ý Estatísticas sobre taxas de abandono escolar. 

Ý Relatórios de avaliação: 

- Plano de Trabalho da Turma/ Grupo; 

- Departamentos Curriculares e Conselhos de Docentes; 



Projeto Educativo 2017 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso Página 70 

- Projetos de enriquecimento curricular; 

- Educação Especial; 

- Clubes/Projetos; 

- Plano Anual de Atividades; 

- Autoavaliação da Biblioteca Escolar. 

Ý Outros documentos considerados relevantes. 

Ý Inquéritos. 

Ý Entrevistas a docentes, não docente, alunos e encarregados de 

educação. 

 

A coordenação do trabalho de compilação de dados e de produção de 

relatórios deverá ser da responsabilidade da Comissão de Avaliação Interna da 

Escola, com base nos dados obtidos em cada ano letivo, e depois de ouvidos os 

diferentes membros da comunidade educativa. 

Cabe ao Conselho Geral tomar decisões referentes a possíveis 

ajustamentos ao nível das estratégias de ação. 

 

CONCLUSÃO 

 

É urgente sermos agentes de ensino sensíveis à realidade, à mudança e ao 

ñoutroò, porque s· assim se poder§, de facto, e definitivamente, desejar educar 

formando e formar educando, cumprindo sempre um pensamento especialmente 

agrad§vel: ño importante na vida ®, mais do que fazer o que se gosta, aprender a 

gostar do que se fazò. A vida s· faz realmente sentido quando se d§, recriando ï 

é preciso acreditar que o poder que reside em nós é mais o da recriação, 

concretizado e fortalecido na dedicação total aos outros.  

Confirma-se apenas o que expressava Lavoisier: ñNa Natureza nada se cria, 

nada se perde, tudo se transformaò ï e este é o poder em que nos sustentamos e 

do qual todos devemos tomar consci°ncia, condi­«o ñsine qua nonò, entre outras, 

para a verdadeira mudança na educação e para a concretização deste Projeto 

Educativo. 

 


